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PLURIVERSO: UMA ESTRATÉGIA DE ENSINO AFROCENTRADA PARA A 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA  

 

RESUMO 

O artigo descreve uma pesquisa realizada com alunas e alunos do Ensino Técnico integrado 

ao Médio do Instituto Federal de Rondônia— Campus Calama. O objetivo foi contribuir para 

a implementação do princípio de consideração da diversidade étnico-racial nesse contexto, a 

partir de um processo coletivo de pesquisa e produção de conhecimento no qual os alunos se 

sentissem ativamente participantes e representados nas temáticas abordadas. A metodologia 

principal adotada foi a pesquisa participante, modelo decolonial e engajado de pesquisa 

qualitativa. Foram realizadas rodas de conversa e oficinas de trabalho colaborativo para 

produção coletiva do conhecimento. Como resultado do processo vivenciado foi construída 

uma estratégia para o ensino de humanidades na Educação Profissional e Tecnológica, 

denominada Estratégia Pluriverso, baseada nas ideias de pluriversalidade, afrocentricidade e 

politecnia. A estratégia proposta, pautada na pesquisa e no trabalho colaborativo como 

princípios educativos, demonstrou-se uma rica prática pedagógica voltada para a superação do 

racismo e para a experiência da politecnia. 

PALAVRAS-CHAVES: Afrocentricidade. Pluriversalidade. Politecnia. Estratégias de 

Ensino. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

PLURIVERSE: AN AFROCENTRIC TEACHING STRATEGY FOR 

PROFESSIONAL AND TECHNOLOGICAL EDUCATION 

 

ABSTRACT 

This article describes a research carried out with students of the Integrated High School in the 

Technical Course of the Federal Institute of Rondônia Campus Calama. The objective was to 

contribute to the consideration of ethnic-racial diversity in this context, based on a collective 

process of research and knowledge production, in which students felt they were actively 

participating and represented in the topics covered. The adopted methodology was the Action 

Research, engaged and decolonial model of qualitative research. Conversation Wheels and 

collaborative work workshops were held for collective knowledge production. The result of 

the research was the construction of the teaching strategy called "Pluriverse Strategy", aimed 

at teaching Humanities in Professional and Technological Education. The strategy is based on 

the concepts of pluriversality, afrocentricity and polytechnics. The proposed strategy, based 

on research and collaborative work as educational principles, proved to be a rich pedagogical 

practice for overcoming racism and for the experience of polytechnics.  

KEYWORDS: Afrocentricity. Pluriversality. Polytechnics. Teaching Strategies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A instituição de leis afirmativas como políticas públicas de reparação e antirracismo 

no decorrer das duas primeiras décadas dos anos 2000 representam uma conquista dos 

movimentos e grupos sociais organizados e demandam tarefas de implementação por parte 

dos sujeitos sociais a quem esses instrumentos legais interpelam. 

 Ao mesmo tempo, a Educação Profissional e Tecnológica foi destacada entre as 

políticas educativas no país como promessa de melhoria dos índices educacionais e 

possibilidade de inclusão social e desenvolvimento regional e nacional, reacendendo a 

discussão acerca da politecnia como princípio pedagógico, temporiamente realizada através 

das propostas de integração curricular, especialmente no ensino médio (BRASIL, MEC, 2007; 

CIAVATTA e RAMOS, 2011). 

 A emergência de novos sujeitos, historicamente excluídos dos espaços institucionais 

de educação, tais como pretas e pretos, indígenas, dentre outros; convida educadoras e 

educadores a desenvolver novas metodologias e estratégias de ensino e a considerar outras 

perspectivas de conhecimento, para além daquelas impostas pela tradição hegemônica de 

caráter eurocêntrico (ARROYO, 2012; HOOKS, 2017). 

 Após quase 20 anos de instituição da lei federal n° 10.639/2003, que prevê o estudo de 

história e cultura africana e afro-brasileira em todas as instituições e níveis de ensino 

nacionais, muitas iniciativas têm sido criadas, mas ainda se notam resistências em diversos 

setores para que se realize plenamente no cenário educativo nacional.  

Essas resistências se apresentam por muitos motivos, como a ausência de 

investimentos na formação dos profissionais em educação sobre essas temáticas, a deficiência 

de materiais didáticos com essa perspectiva de ensino; e, não se pode deixar de mencionar, 

por um conjunto de intolerâncias e preconceitos enraizados na sociedade brasileira 

(MUNANGA, 2005; ARAÚJO, 2018). 

Igual resistência se encontra na implementação dos currículos integrados, com 

horizontes politécnicos, na Educação Profissional e Tecnológica. Dentre os desafios e 

obstáculos que se interpõem há certamente a carência formativa dos profissionais em 

educação, bem como fortes influências do modelo de conhecimento fragmentado e 

individualista que a escola reproduz, como instituição moderna e eurocentrada (FRIGOTTO, 

CIAVATTA e RAMOS, 2005; MORAES e KÜLLER, 2016; SANTOMÉ, 1998). 
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Nesse cenário, diante do princípio da consideração pela diversidade étnico-racial 

exigido pelo marco legal da educação nacional, da possibilidade de integração curricular com 

horizonte politécnico na educação profissional e das resistências à implementação de ambos; 

percebe-se a necessidade de se contribuir para a oferta de propostas educativas e materiais que 

favoreçam práticas pedagógicas antirracistas também no contexto da educação profissional e 

tecnológica. 

Portanto, indaga-se: Como trabalhar a temática das relações e diversidades étnico-

raciais no contexto do ensino técnico integrado ao médio? 

Assim, o objetivo geral da presente pesquisa é contribuir para a implementação do 

princípio de consideração da diversidade étnico-racial a partir de um processo coletivo de 

pesquisa e produção de conhecimento no qual os alunos se sintam ativamente participantes e 

representados nas temáticas abordadas. 

Para tanto, foram delineados os seguintes objetivos específicos: refletir criticamente 

acerca dos reducionismos epistemicidas de uma educação eminentemente colonizada pela 

cultura “ocidental” europeia; produzir coletivamente recursos e materiais didáticos que 

auxiliem educadoras e educadores a trabalhar a filosofia à luz da afroperspectividade proposta 

no princípio de consideração da diversidade étnico-racial da LDB; e estimular o ensino de 

temáticas relacionas às relações étnico-raciais a partir da difusão de práticas educativas 

pluriversais e afroperspectivas, através do compartilhamento dos recursos e materiais 

didáticos produzidos. 

Parte-se da hipótese de que é possível refletir as relações étnico-raciais no contexto do 

ensino técnico integrado ao médio, a partir de práticas educativas que se pautem no diálogo, 

na possibilidade de acesso a outras fontes de conhecimento para além daquelas consagradas 

pelos currículos hegemonicamente eurocentrados e na construção ativa do conhecimento por 

parte dos alunos, assumindo a pesquisa e o trabalho coletivos como princípios pedagógicos. 

Desse modo, para se pensar coletivamente, optou-se pela metodologia da Pesquisa 

Participante, de caráter qualitativo, na qual foram realizados diversos procedimentos que 

possibilitaram a participação ativa dos sujeitos de pesquisa, tais como rodas de conversa, 

pesquisas bibliográficas e documentais em grupo, dentre outras. 

Aos Mestrados Profissionais na área de Ensino se exige a elaboração de um produto 

educacional a partir da pesquisa realizada. Em nosso caso, o produto foi sendo alterado no 

decorrer do processo de pesquisa, até chegar à forma final de uma estratégia de ensino que, 
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por meio de suas etapas e fundamentos filosóficos e políticos, constitui-se uma prática 

educativa efetivamente antirracista que contribui para se alcançar a politecnia, como 

superação da dicotomia entre teoria e prática. 

Procurou-se, sobretudo, dar visibilidade a pensadoras e pensadores negros e indígenas 

e, a partir das pautas antirracistas e decoloniais, estabelecer o diálogo com os horizontes 

educativos almejados pela Educação Profissional e Tecnológica. A herança do pensamento 

decolonial e do feminismo negro nos oferecem uma percepção importante: a superação do 

modelo de sociedade atual não se dará apenas pela emancipação dos trabalhadores enquanto 

classe, porque o sistema-mundo vigente não se realiza apenas através do capitalismo, mas de 

um complexo de instituições, baseadas em heterarquias de raça, gênero, classe, posição 

geográfica, entre outros (DAVIS, 2017; GROSFOGUEL, 2016; MIGNOLO, 2011). 

Essas percepções nos convidam a refletir que não pode haver politecnia, como 

formação integral da pessoa, enquanto o espaço escolar continuar servindo como apêndice da 

colonização, validador dos conhecimentos ocidentais e europeus como “razão universal” 

imposta; e a figura do homem branco, adulto, europeu e cristão como padrão universal de 

humanidade e civilidade.  A politecnia se realizará plenamente quando os alunos puderem se 

reconhecer no espaço do pensamento, no livro didático, no texto, no vídeo, ou seja, nos 

recursos e discursos do ambiente educativo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 As leis 10.639/2003 e 11.645/2008: políticas afirmativas de reparação, antirracismo e 

superação do mundo criado pela escravidão. 

A instituição da lei n° 10.639/2003, de 09 de janeiro de 2003, alterou a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDBEN (Lei federal n° 9.394/1996) firmando a 

obrigatoriedade dos estudos de História e Cultura Afro-brasileiras e Africanas nos currículos 

oficiais de todos os níveis e instituições de ensino nacionais, tanto públicas quanto privadas. 

Em 2008 a lei federal n° 11.645/2008, acrescentou também o estudo de história e cultura 

indígena e a contribuição dos povos indígenas na formação da sociedade nacional. 

Essas leis se apresentam como resultado de uma longa trajetória de lutas por reparação 

histórica e reconhecimento da influência das populações negra e indígenas na constituição da 

sociedade brasileira. Lutas traçadas tanto por iniciativas individuais de educadoras e 

educadores, quanto pelos movimentos negros e indígenas organizados no país; e sustentada 
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por conquistas prévias nos âmbitos municipais e estaduais (BRASIL/MEC/CNE, 2004; 

SANTOS, 2005). 

No ano de 2004 foi elaborada a primeira versão das Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana, através do parecer n° 03/2004 do Conselho Nacional de Educação—

CNE; documento que reconhece a necessidade de políticas afirmativas através das quais o 

Estado e sociedade assumam medidas que se concretizem no combate ao racismo e demais 

tipos de discriminação. 

Segundo o parecer, essas medidas pretendem realizar o ressarcimento dos 

descendentes de africanos negros dos danos psicológicos, materiais, sociais, políticos e 

educacionais sofridos sob o regime escravista, assim como aqueles oriundos das políticas 

explícitas ou tácitas de branqueamento da população e da manutenção de privilégios 

exclusivos para grupos com poder de governar e de influir na formulação de políticas, que se 

estenderam desde o período pós-abolicionista e se perpetuam na sociedade atual 

(BRASIL/MEC/CNE, 2004). 

Desse modo, as diretrizes nacionais estabelecem instrumentos e orientações concretas 

de promoção da educação das relações étnico-raciais e reconhecem que elas impõem 

“aprendizagens entre brancos e negros, trocas de conhecimentos, quebra de desconfianças e 

um projeto conjunto para construção de uma sociedade justa, igual e equânime” (ibidem, p. 6-

8); ao mesmo tempo em que exigem que todos, negros e não negros, tenham acesso aos 

conhecimentos básicos tidos como fundamentais para a vida social e o exercício profissional 

com competência e a processos formativos que os capacitem para forjar novas relações 

étnico-raciais. 

É importante salientar que o termo raça e seus derivados não são apresentados na ótica 

das teorias de racismo científico difundidas nos séculos XVIII e XIX e desacreditadas pela 

crescente consciência de que existe apenas uma única raça humana. Atualmente, o termo é 

utilizado a partir da releitura proposta pelo Movimento Negro, numa chave de resistência que 

procura, ao assumir o termo, denunciar a mentalidade do racismo que ainda se perpetua. 

Desse modo, raça não se apresenta como um conceito biológico, mas construído 

historicamente nas relações sociais (BRASIL/MEC/CNE, 2004; NOGUERA, 2014; 

RIBEIRO, 2019). 
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Os instrumentos legais antirracistas citados, somados à lei das cotas (Lei federal n° 

12.711/2012)  e a inserção da consideração pela diversidade étnico-racial como princípio da 

educação nacional (Lei federal n° 12.796/2013), foram concretizados em um momento 

histórico de grande força dos movimentos sociais no Brasil e do reconhecimento da 

necessidade de políticas afirmativas, através das quais o Estado e a sociedade se 

comprometam em garantir o direito de acesso de grupos minoritários aos espaços simbólicos e 

materiais de produção do conhecimento. Esse período histórico parece eclipsado no presente 

pela ascensão de tendências reacionárias, ne(cr)oliberais e protofascistas no espaço político 

nacional (MBEMBE, 2018). 

Um grande obstáculo à implementação das medidas de reparação e antirracismo é o 

mito da democracia racial que ainda perdura no imaginário coletivo brasileiro. Essa visão 

acerca das relações raciais no Brasil foi hegemônica até meados dos anos de 1950, reforçada 

pela proposta sociológica de Gilberto Freyre e Donald Pierson. Nesse ambiente difundia-se a 

imagem do Brasil como perfeito modelo de convivência interracial e igualdade de 

oportunidades, realizada na mestiçagem como característica de constituição da sociedade 

brasileira. 

A grande vantagem para as classes dominantes da difusão da ideia de uma democracia 

racial no Brasil foi a de implementar um tipo de racismo muito mais eficaz porque silencioso 

e disfarçado. Dessa forma, não se considera que existe racismo no Brasil, pois se admite 

ilusoriamente que fora eliminado com a abolição da escravatura. Assim não é preciso criar 

instrumentos de combate ao racismo e qualquer tentativa de fazê-lo se apresenta como 

oportunismo ou vitimismo (FERNANDES e BASTIDE, 1959; GONZÁLEZ, 1988,; 

MUNANGA, 2005; FANON, 2005; SCHWARCZ, 2012; BETHENCOURT, 2018). 

Ao mesmo tempo, o mito da democracia racial legitima e prolonga o racismo 

científico forjado pelo positivismo e pelo evolucionismo social; e minimiza a escravidão, 

tratando-a como um processo natural e brando, dos quais os próprios africanos seriam 

cúmplices, legitimando-a como uma graça e favor da branquitude em benefício de uma 

pretensa evolução das populações negras, natural e biologicamente inferiores. Discursos que 

ainda hoje se difundem tanto em obras pseudocientíficas de autores que se autointitulam 

liberais e conservadores e que, infelizmente, tem grande difusão; quanto no discurso dos 

mandatários da tendência reacionária que atualmente assumiram o poder (NASCIMENTO, 

1978; RIBEIRO, 2019; SOUZA, 1983; SCWARCZ, 2019; BETHENCOURT, 2018). 
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Graças a autores como Florestan Fernandes, Lélia González, Abdias Nascimento, 

Kabenguele Munanga, Lilia Schwartz, Jessé Souza e muitos outros, é possível desmascarar o 

mito da democracia racial e demonstrar como as relações sociais no Brasil são profundamente 

elaboradas sob as marcas da escravidão e da dominação senhorial. 

Nota-se, desse modo, que a violência ao negro após o regime escravocrata se realiza 

sob diversas formais de racismo dissimulado: no imobilismo social, que nunca permitiu que o 

negro se apresentasse como ameaça ao privilégio da população branca; na omissão da 

sociedade e do Estado à responsabilidade histórica de implementar medidas de reparação e 

ascensão social à população negra; e nas ações de verdadeiro genocídio promovido pelo 

Estado, através dos quais o racismo ultrapassa o foro íntimo e o crime de omissão e se 

materializa nos projetos de embranquecimento da raça e da cultura e da perseguição 

sistemática da cultura africana no Brasil (FERNANDES, 2008; NASCIMENTO, 1978). 

A implementação de políticas educacionais antirracistas se apresenta com um desafio 

ainda maior quando consideramos o fenômeno da escravidão e do racismo não apenas como 

páginas tristes do passado, mas como matriz estrutural da socialidade brasileira, conforme 

analisado por Silvio Almeida (2018) e Jessé Souza (2019), que destacamos dentre outros 

autores. 

Almeida (2018) defende que o racismo é sempre estrutural, ou seja, é um elemento 

que integra a organização econômica e política da sociedade, apresentando-se como uma 

manifestação normal e não um elemento patológico ou excepcional. O autor afirma que o 

racismo, que sempre se materializa em discriminação racial, é definido por seu caráter 

sistêmico; de modo que não é caracterizado por um ou mais atos discriminatórios, pois 

transcende a ação individual, mas por um processo em que as condições de subalternidade e 

privilégios são distribuídas entre os grupos sociais e reproduzidas nos âmbitos políticos, 

econômicos e das relações cotidianas. 

Ao mesmo tempo, Almeida demonstra como as instituições reproduzem e 

materializam as estruturas da ordem social em práticas cotidianas concretas. Ou seja, o 

racismo institucional é a materialização de modo de socialidade que tem o racismo como um 

de seus componentes orgânicos. Dessa forma, uma instituição que não assuma explicitamente 

posturas antirracistas facilmente continuará reproduzindo o racismo presente no cotidiano da 

ordem social por ser o comportamento “normal” reconhecido e replicado através de práticas 
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sociais de violência explícita ou microagressões, como piadas, silenciamentos, isolamento, 

etc.1 

Nesse ponto a tradição filosófica do feminismo negro ensina sobre a importância de 

nomear as opressões, “já que não se pode combater o que não tem nome” (RIBEIRO, 2019, p. 

21). De modo que, a melhor forma de combater o racismo é reconhecê-lo e nomeá-lo, assim 

como a forma mais fácil para que se perpetue consiste na manutenção da política de 

silenciamento. 

Doutra parte, Jessé Souza também compreende a instituição escravocrata como 

semente das relações sociais e de gênero no Brasil, que estrutura “uma singularidade 

excludente e perversa” que tende a “se perpetuar no tempo precisamente porque nunca foi 

efetivamente compreendida nem criticada” (SOUZA, 2019, p. 10), ao contrário, 

ideologicamente negada, silenciada e “substituída por uma interpretação cientificamente falsa 

e politicamente conservadora” acerca do berço societário brasileiro (ibidem, p. 15). 

Segundo o autor houve uma falsa superação do racismo científico no Brasil, que 

persistiu implicitamente no culturalismo de Freyre e Buarque de Holanda, ao apontar a ideia 

de culturas ditas superiores e assim legitimar a dominação dos povos considerados inferiores 

ou “em desenvolvimento”. Assumir o mundo que a escravidão criou é um processo 

terapêutico que permite realizar a crítica da desigualdade e da injustiça social e não sua 

reprodução. 

Essa concepção conduz à compreensão de que, sendo a escravidão a instituição que 

englobava todas as outras na formação da sociedade brasileira, ela fundamentou nossa forma 

de família, de economia, de política, de justiça e, obviamente, de educação— instituição a 

qual o acesso pleno foi sistematicamente negado às populações negras e indígenas, sobre os 

quais os currículos escolares abordaram de modo distorcido, a fim de manter as ideias 

hegemônicas do mito da democracia racial, da escravidão suave e da passividade dos 

escravizados. 

Dessa forma, as leis 10.639/2003 e 11.645/2008 são conquistas importantes, por serem 

políticas afirmativas antirracistas explícitas, pois colaboram para a interrupção do processo de 

reprodução do racismo e permitem ampliar os horizontes educacionais em vista da 

pluralidade, da diversidade e da verdadeira democracia. 

 
1  É bastante conhecida a frase atribuída a Ângela Davis, citada em diversas produções acerca das relações 

étnico-raciais e políticas públicas antirracistas, vale a citação: “Em uma sociedade racista, não basta não ser 

racista, é preciso ser antirracista”. 
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2.2 Práticas Educativas Antirracistas e Decoloniais na Educação Profissional e 

Tecnológica. 

A Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, ao assumir a politecnia como 

paradigma educativo de um projeto com ampla capilarização de suas instituições, se apresenta 

como política pública abrangente em vista da superação da desigualdade da oferta de 

educação de qualidade, do desenvolvimento sustentável regional e nacional, de promoção da 

justiça e inclusão social através da emancipação da classe trabalhadora e, consequentemente, 

da transformação radical da realidade (BRASIL/MEC/SETEC, 2010; BRASIL, MEC, 2007; 

SILVA, 2009; PACHECO, PEREIRA e SOBRINHO, 2010). 

Uma grande contribuição da proposta de decolonialidade sugerida por diversos 

pensadores do terceiro mundo e feministas negras se encontra na concepção de que estamos 

inseridos em um sistema-mundo patriarcal/capitalista/colonial/moderno (muitas vezes 

denominado apenas como Ocidente, ou Modernidade). Não se pode pensar a superação de 

uma estrutura de opressão isolada, pois todas são manifestações de uma única construção de 

poder que se impõe inteseccionalmente aos diferentes grupos sociais a partir de critérios e 

ideologias raciais e sexistas que determinaram as heterarquias estruturais do capital e o papel 

das periferias e centros na organização do poder (AKOTIRENE, 2018; CRENSHAW, 1989; 

DAVIS, 2017; GROSFOGUEL, 2008, 2016; HOOKS, 2019; RIBEIRO, 2018). 

Partindo do pressuposto de que a escravidão demarcou as relações e a ordem social 

brasileiras, é evidente que o racismo também se apresenta como elemento estrutural da 

instituição educativa, a qual reproduz os valores sociais (BORDIEU e PASSERON, 2013; 

SCWARCZ, 2019).  

Essa dinâmica se reflete de maneira mais contundente na educação profissional e 

tecnológica por conta dos processos históricos de extermínios dos conhecimentos dos povos 

subalternos (epistemicídio) e imposição da racionalidade ocidental, materializada em 

currículos fragmentados e eurocêntricos; e da dualidade estrutural associada ao desprezo pelo 

trabalho manual, relegado comumente aos mais pobres (CORDÃO e MORAES, 2017, p. 18; 

FERNANDES, 1975; MASOLO, 2010; SHIVA, 2003; BARATO, 2003). 

O epistemicídio não revela apenas um projeto um projeto político, mas uma postura 

ontológica de desumanização e negação do outro, através da desvalorização e ocultamento das 

contribuições dos povos subalternizados ao patrimônio cultural da humanidade (CARNEIRO 
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e FISCHMAN, 2005; HALL, 2016; DUSSEL, 1993; FANON, 2005; HOOKS, 2019; 

APPIAH, 1997).  

Trata-se de uma estratégia de poder para reforçar a própria existência e legitimar a 

concepção europeia de homem (propositalmente masculino), de razão, de ética, de estética, de 

política, etc., como universais; e a expansão do colonialismo e do capitalismo como únicas 

alternativas de relação entre a Europa, autodeclarada evoluída, e os outros povos, 

considerados atrasados e, por isso, legítimas vítimas das atividades colonialistas 

(GROSFOGUEL, 2008; EZE, 2001; BISPO, 2015; DAVIS, 2016; KILOMBA, 2019). 

 A fragmentação do conhecimento se apresenta como um grande desafio à perspectiva 

de integração politécnica porque confronta a própria concepção de conhecimento científico 

vigente, fundamentado na tradição filosófica e científica moderna e no método proposto por 

Descartes e Bacon, que fragmenta o mundo para melhor conhecê-lo e pretende reduzir a 

complexidade da realidade, dividindo o conhecimento em disciplinas e estas em conteúdo a 

serem trabalhados linearmente (DELEUZE e GUATTARI, 1995; SANTOMÉ, 1998; 

CAPRA, 2004; FOUCAULT, 2007; MORAES e KÜLLER, 2016). 

  Acerca da dualidade estrutural, a literatura pedagógica nacional é majoritariamente 

favorável à tese de que persiste, como reflexo das contradições entre capital e trabalho, o 

estabelecimento de uma escola dual, que dissocia trabalho intelectual e trabalho manual e se 

materializa na oferta de processos educativos de maior qualidade para as classes dominantes e 

precarizados para os filhos da classe trabalhadora (KUENZER, 2005, 2007; FRIGOTTO, 

CIAVATTA e RAMOS, 2005; SANTOMÉ, 1998; FANON, 2005). 

Na realidade brasileira, a dualidade inicial se realizou de modo mais profundo, na 

completa ausência de escolarização, proibição de acesso ao espaço educacional e trabalho 

precoce para determinados grupos sociais, como negros e indígenas, graças a mecanismos 

legais e arranjos sociais bastante sutis e igualmente eficazes. Tais ações foram fundamentadas 

em percepções racistas e no projeto estatal de genocídio desses sujeitos em vistas do 

embranquecimento da população (MORAES e KÜLLER, 2016). 

 Soma-se a esse aspecto a desvalorização do trabalho manual como trágica herança da 

escravidão e excessiva valorização dos saberes considerados nobres em detrimento dos 

saberes da técnica. O que reforça dualidade educacional supracitada e a relegação dos 

trabalhadores a condições sociais subalternas (ORICO, 1988; BARATO, 2003). 
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Desse modo, mesmo após a universalização da escolarização, reserva-se a educação 

escolar acadêmica aos filhos das elites e a educação profissionalizante aos mais pobres, como 

política moralizante (para combater a vadiagem), assistencialista (para propiciar alternativas 

de sobrevivência aos menos favorecidos) ou economicista (para atender as necessidades do 

mercado) (CORDÃO e MORAES, 2017). 

 Com a proposta de expansão da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica 

no decorrer dos anos 2000, a educação profissional e tecnológica destacou-se dentre as 

políticas educacionais no país e foi apresentada explicitamente como estímulo à superação 

dos dilemas educativos e sociais anteriormente descritos. 

É importante ressaltar que tanto a rota de implementação de práticas de EPT, voltadas 

para a politecnia como horizonte, quanto o reconhecimento de outras pedagogias, se 

configuram como práticas educativas decoloniais e antirracistas, porque partem da crítica do 

sistema-mundo e de seus padrões epistemológicos e institucionais, de modo que pensar a 

politecnia como proposta de formação integral significa criticar o epistemicídio, a 

fragmentação do conhecimento, a dualidade estrutural e a colonialidade do poder patriarcal e 

capitalista. Assim o horizonte politécnico pode ser compreendido como instrumento 

decolonial de superação não apenas das estruturas do capital, mas de todo o sistema-mundo 

que o sustenta (MESZÁROS, 2008). 

Nesse sentido, a implantação dos Institutos Federais foi apresentada como uma das 

ações de maior relevo do plano de desenvolvimento da educação nacional que possibilitaria 

maior contribuição da Rede Federal no cenário de desenvolvimento socioeconômico nacional 

a partir do acolhimento de um público historicamente marginalizado das políticas públicas de 

formação para o trabalho, da pesquisa aplicada ao desenvolvimento das atividades produtivas 

locais e da democratização do conhecimento à comunidade em todas as suas representações 

(BRASIL/MEC/SETEC, 2007). 

Observa-se que tal cenário, inclusivo e progressista, permite a atuação implícita de 

mecanismos importantes para a luta antirracista no contexto da educação profissional e 

tecnológica. O próprio paradigma da politecnia, profundamente relacionado com a concepção 

marxista de educação, estimula a superação da desvalorização do trabalho manual e da 

dualidade estrutural ao propor a integração entre a formação profissional e a instrução geral e 

assumir o trabalho como princípio educativo e a pesquisa como princípio pedagógico 

(SAVIANI, 1989, 2003; KUENZER, 1989). 
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O princípio educativo do trabalho está ancorado na percepção marxiana do trabalho 

como fundamento ontológico do ser humano, isto é, como atividade com a qual o ser humano, 

ao transformar a natureza, transforma e cria a si mesmo e a cultura. Marx (2018) denuncia 

como o trabalho alienado, na modernidade capitalista, ao invés de servir de fundamento 

ontológico do ser humano o animaliza, por consequência é brutalizante e não educativo.  

Quanto mais se pode afirmar do trabalho escravo, base da acumulação primitiva do capital, de 

enriquecimento das metrópoles e de implementação do capitalismo na realidade brasileira;  

das consequências educativas de suas marcas na sociedade e de suas percepções sobre o 

trabalho manual (ACOSTA, 2016; MARX, 1985, 2018a; PRADO JUNIOR, 1980; 

WILLIAMS, 1975). 

Dessa forma, a politecnia é vista dialeticamente tanto como uma concessão do capital, 

que por consequência dos avanços tecnológicos necessita de trabalhadores cada vez mais 

qualificados; quanto como uma conquista da classe trabalhadora e instrumento de 

emancipação, que se realizará plenamente quando se considerarem as nuances de raça e 

gênero no interior da classe que pretende emancipar-se (MARX, 2018). 

Desse modo, almeja-se uma educação integral da classe trabalhadora, na qual o ensino 

de humanidades, dentre as quais destacamos a filosofia, contribui no processo de formação da 

pessoa, para além do tecnicismo pragmático; na reflexão crítica acerca dos próprios saberes, 

da própria e da própria formação; no pensar ético acerca do trabalho; nas ressonâncias 

políticas de sua atuação profissional, dentre outros aspectos (LIMA e FRIGOTTO, 2015; 

ROSA, FERNANDES e MARRA, 2009). 

Para Krenak (2019) a ideia de humanidade sempre foi apresentada como um clube 

restrito, ao qual negros, indígenas e muitos outros povos foram excluídos. Da mesma forma, 

para Appiah (1997, p. 131) a filosofia sempre foi considerada como o exercício mais elevado 

do pensamento, “o rótulo de maior status no humanismo ocidental (...) o que há de mais 

importante, mais difícil e mais fundamental na tradição do Ocidente”; um exercício que os 

demais povos, especialmente os negros, não seriam capazes de realizar. Dessa forma, ao 

reconhecer os conhecimentos filosóficos desses povos e trabalhar a partir deles na instituição 

escolar, acreditamos realizar parte do esforço de decolonização, antirracismo e emancipação 

da classe trabalhadora. 

Foi salientado, entretanto, que em uma sociedade estruturalmente racista não bastam 

apenas ações implícitas de combate, mas é preciso que se assumam políticas explícitas de 
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antirracismo (ALMEIDA, 2018; RIBEIRO, 2019). Nesse sentido, os Institutos Federais, 

como espaços institucionais, realizam também esses mecanismos, seja por meio da aplicação 

das leis de igualdade racial (cotas), quanto pela instituição de Núcleos de Pesquisa acerca de 

temáticas étnico-raciais. 

Constata-se que essas políticas tem sido eficientes na superação do desafio do acesso 

da educação aos grupos sociais negros e a população de baixa renda e ainda pouco eficientes 

para com os indígenas. Segundo dados disponíveis na Plataforma Nilo Peçanha, 61% dos 

alunos da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica se autodeclaram negros 

(49,08% pardos e 11,01% pretos) e 0,81% se autodeclaram indígenas.  

No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia- Campus 

Calama, local onde a presente pesquisa foi realizada, o número de alunos negros é de 77,25% 

(68,31% pardos e 8,94% pretos), enquanto o número de alunos autodeclarados indígenas é de 

0,55%, conforme apresentado na figura 1 (REDE FEDERAL DE EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA, 2019). 

 

Figura 1— Porcentagem de Cor/Raça declarada pelos alunos da Rede Federal de Educação Profissional e 

Tecnológica (A) e no Instituto Federal de Rondônia— Campus Calama (B). 

 

Fonte: Plataforma Nilo Peçanha, 2019. 

 

A maior presença desses sujeitos sociais nos espaços educativos interrogam as 

pedagogias tradicionais, promotoras do silenciamento de outras epistemologias e guardiãs de 

uma exclusividade pedagógica que se interpreta como única alternativa; e exigem a 

emergência de outras pedagogias que, nascidas da vida concreta e da resistência dos próprios 

sujeitos oprimidos, questionam a marginalidade e a exclusão em que são apresentados na 

atual geopolítica do conhecimento eurocentrada, herdeira das práticas educativas impostas 

pela hegemonia colonial (ACOSTA, 2016; ARROYO, 2012; HOOKS, 2017). 
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2.3 Concepção de pluriversalidade e práticas educativas decoloniais e antirracistas em 

Educação Profissional e Tecnológica. 

 Ao abordar as oportunidades implícitas e explicitas de atuação de práticas educativas 

decoloniais e antirracistas em Educação Profissional e Tecnológica encontramos no conceito 

de politecnia o horizonte que melhor sintetiza a possibilidade de superação do sistema-mundo 

moderno/capitalista/patriarcal/colonial, estendendo a crítica ao capital, inerente à educação 

politécnica, às demais manifestações opressivas do sistema. 

Em busca de bases epistemológicas que possibilitem essa extensão conceitual da 

politecnia, encontramos na concepção de pluriversalidade, proposta pelo filósofo sul-africano 

Mogobe Ramose, uma postura filosófica possível a esta tarefa (RODRIGUES DE SOUSA, 

FELZKE e OLIVEIRA, 2019). 

 Por pluriversalidade se compreende o paradigma que reconhece a existência de 

diferentes perspectivas e centralidades culturais, geopolíticas, filosóficas, existenciais, etc.; e 

que assume a particularidade como ponto de partida válido apenas quando concebido como 

meio para se compreender e interagir com a pluriversalidade/ totalidade das manifestações do 

ser. 

 Inicialmente é importante destacar que o conceito de pluriversalidade se apresenta 

como explícita contraposição à concepção de universalidade imposta pela colonialidade 

ocidental, pautada em uma cosmovisão datada e já abandonada como paradigma para a 

compreensão cosmológica, mas que subsiste como projeto de poder.  

(...) O conceito de universalidade era corrente quando a ciência entendia o cosmos 

como um todo dotado de um centro. Entretanto, a ciência subsequente destacou que 

o universo não possui um centro. Isto implicou na mudança do paradigma, 

culminando na concepção do cosmos como um pluriverso. Parece que a resistência 

do ‘universo’ mostra uma falha que aponta para o reconhecimento da necessidade de 

um deslocamento do paradigma. Neste ensaio optamos por adotar esta mudança de 

paradigma e falar de pluriverso, ao invés de universo (RAMOSE, 2011, p. 10). 

O filósofo analisa a etimologia da palavra “universo” e encontra nela a composição de 

duas palavras latinas “unius” (único, um) e “versus” (alternativa de...), isto é o universal é a 

concepção de uma particularidade como única alternativa; e segue afirmando que 

universalidade se apresenta como um engano, ou mal-entendido, epistemológico; pois assume 

a particularidade dos entes, que sustenta sua identificação existencial, como se fosse condição 

ontológica do ser. Quando, na verdade, ontologicamente, o ser é a manifestação da 

multiplicidade e da diversidade dos entes. O mal-entendido gera a lógica da exclusão da 

diversidade que é vista como ameaça à particularidade. Lógica experimentada historicamente 
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pela imposição da particularidade ocidental como critério universal de racionalidade, 

civilização e humanidade. 

É importante salientar que a adesão ao paradigma da pluriversalidade não elimina a 

validade da particularidade ocidental. Renato Noguera comenta o argumento ramoseano 

demonstrando que “o conceito de pluriversal não exclui o universal; distante da lógica 

dicotômica- ou isto ou aquilo- a pluriversalidade nos convida a pensar usando a tática da 

inclusão- isto e aquilo”. Ou seja, a pluriversalidade permite o reconhecimento dos diferentes 

universos culturais e de que “não existe um sistema único organizado em centro e periferias, 

mas um conjunto de sistemas policêntricos em que centros e periferias são contextuais, 

relativos e politicamente construídos” (NOGUERA, 2014, p. 33-34). 

A pluriversalidade ramoseana dialoga perfeitamente com a abordagem metodológica 

da afrocentricidade, proposta por Molefi Asante (1987), na qual o autor propõe que 

pensadoras e pensadores negros a produzir conhecimento preferencialmente a partir das 

perspectivas africanas (ASANTE, 1991).  

Apesar do nome, a proposta de Asante não se apresenta como uma versão negra do 

eurocentrismo, que se assenta sobre noções de supremacia e privilégios brancos. Ao contrário, 

a afrocentricidade remonta à capacidade de pensar explicitamente a partir do próprio contexto, 

livre dos descolamentos impostos pelas pretensões de universalidade ocidentais, que 

escondem as estruturas de poder colonial eurocêntrico (ASANTE, 2009).  

A concepção de pluriversalidade dialoga também com a percepção decolonial da 

geopolítica do conhecimento, isto é, a noção de que todo conhecimento é produzido 

contextualmente em um lugar, por um sujeito, que habita um corpo e uma classe. A 

construção ocidental do saber finge desconsiderar essa geopolítica como forma de imposição 

da sua epistemologia particular (MALDONADO-TORRES, 2010; GROSFOGUEL, 2008).  

Igual contribuição oferece a reflexão do feminismo negro ao assumir que todo 

discurso se apresenta a partir de determinada perspectiva, de um determinado lugar situado 

nas estruturas de poder. Todo sujeito que emite um discurso está inserido em um espaço 

particular no qual se realizam as heterarquias de classe, de gênero, espirituais, geográficas, 

linguísticas, raciais, etc. do sistema-mundo vigente. Reconhecer o lugar de fala de cada 

produção permite descontruir o mito da universalidade e possibilitar a valorização de outras 

perspectivas (RIBEIRO, 2017; SPIVAK, 2010; KILOMBA, 2019, p. 58). 
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Em seu “Pequeno manual antirracista”, Djamila Ribeiro apresenta sugestões muito 

concretas de combate ao racismo que, basicamente consistem num exercício de 

pluriversalidade, de reconhecimento e respeito pela diversidade e de visibilidade e valorização 

de outras possibilidades éticas, estéticas, epistemológicas, etc. Segundo Ribeiro “não é realista 

esperar que um grupo racial domine toda a produção do saber e seja a única referência 

estética”, criticando o mito da universalidade ocidental (RIBEIRO, 2019, p. 27). 

Certamente a prática educativa politécnica é enriquecida no diálogo com o paradigma 

pluriversal, pois se a politecnia se apresenta como instrumento de superação do capital, o 

sistema-mundo burguês moderno possui outros tentáculos que precisam ser igualmente 

superados. A pluriversalidade é um convite a transpor a visão particularista de superações 

desconexas e unir saberes em vista da formação integral e da emancipação total. 

 

3 METODOLOGIA 

Nessa pesquisa, optou-se por caminhos epistemológicos e metodologias decoloniais e 

pluriversais, isto é, que se pautam na crítica ao colonialismo eurocêntrico e no 

reconhecimento dos povos subalternizados como sujeitos do saber e produtores do 

conhecimento  (ASANTE, 1991; RAMOSE, 2011; (MALDONADO-TORRES, 2010).  

Desse modo, a pesquisa se insere na esteira dos estudos que criticam o dogmatismo 

dos métodos como legitimadores do conhecimento (FEYERABEND, 2011), reconhecendo a 

importância e a possibilidade de se assumir diferentes metodologias, compreendidas como 

como auxílio às necessidades e limitações da comunidade de pesquisa e das problemáticas 

que surgem no decorrer das ações cotidianas (VERRAN, 2001; MASOLO, 2009; NOGUERA 

e ALVES, 2019). 

Como apontado anteriormente, os programas de Mestrado Profissional da área de 

Ensino exigem a elaboração de um produto educacional, que pode ser construído em 

diferentes formatos, tais como mídias educacionais; sequências didáticas, protótipos 

educacionais e materiais para atividades experimentais; propostas de ensino; textos; materiais 

interativos; atividades de extensão e desenvolvimento de aplicativos (CAPES, 2016). No 

presente trabalho, o produto educacional desenvolvido foi uma estratégia de ensino 

sequenciada em cinco passos, que pode ser aplicada em diferentes disciplinas da área de 

Humanidades e com diferentes temas. 
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A metodologia detalhada para elaboração do produto educacional será apresentada no 

encarte específico de apresentação do produto disponível no apêndice 1. A exposição da 

estratégia, a explicação dos passos e alguns modelos de temáticas trabalhadas utilizando a 

estratégia estão disponíveis na página de internet http://pluriversoept.com, criada 

exclusivamente para essa finalidade. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) do IFRO através do parecer n° 3.221.477, CAAE n° 07803019.1.0000.5653, 

de 25 de Março de 2019. 

Os sujeitos da pesquisa foram 15 alunas e alunos do Ensino Técnico Integrado ao 

Médio do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia- Campus Calama, que já 

participavam das atividades do Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABI-

IFRO) da unidade de ensino. A pesquisa foi realizada nas instalações do próprio instituto, 

com o apoio do NEABI-IFRO e também do Grupo de Pesquisas em Temáticas Étnicas na 

Amazônia- GETEA/IFRO, do qual o professor-pesquisador (Augusto Rodrigues) e a 

orientadora de pesquisa (Prof. Dra. Lediane Fani Felzke) fazem parte. 

 

3.1 Classificações da pesquisa e método de produção de dados 

Optou-se pela abordagem qualitativa e exploratória, por se considerar que o espaço 

educativo saudável é construído a partir de relações humanas profundas e significativas e que 

a pesquisa em um contexto educacional é mais relevante quando leva em conta o contato entre 

o pesquisador, o ambiente e os sujeitos de pesquisa. Assim, a pesquisa qualitativa preocupa-se 

com o processo tanto quanto com os resultados, permite possibilidades de planejamento mais 

flexíveis e compreende os fenômenos estudados a partir da perspectiva dos participantes 

(GODOY, 1995; CRESWELL, 2007, CHIZZOTTI, 2014, GIL, 2002). 

Quanto aos procedimentos adotados, optou-se pela pesquisa participante como  

metodologia principal, por tratar-se de um modelo de investigação social de caráter popular e 

decolial, que assume a realidade cotidiana como ponto de partida e contexto interprativo das 

intervenções, busca romper a relação tradicional sujeito-objeto através do reconhecimento dos 

participantes como sujeitos plenos e produtores do conhecimento e se fundamenta no esforço 

de superação da dicotomia teoria e prática e de emancipação e engajamento social dos sujeitos 

envolvidos (BRANDÃO e BORGES, 2007; BRANDÃO, 1999, 2006; CHIZZOTTI, 2014). 

Para a produção de dados optou-se pela estratégia da Roda de Conversa, baseando-se 

nas propostas metodológicas de Afonso e Abade (2008), Melo e Cruz (2014) e Warschauer 

http://pluriversoept.com/
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(2001, 2002, 2004) que propõem a metodologia das rodas de conversa tanto como produção 

de dados em pesquisa, quanto na prática educativa cotidiana, na promoção do diálogo, na a 

percepção respeitosa do outro e no aprendizado da convivência. 

É importante destacar que essa estratégia remete ao valor afrocivilizatório da 

circularidade, presente nas rodas de capoeira e de samba, no formato das casas indígenas, nas 

conversas ao redor da fogueira dos povoados, etc. A circularidade indica o ideal de 

coletividade, inclusão, interação igualitária e cooperativa dos povos africanos, afrodiaspóricos 

e indígenas e ao movimento natural do cosmos (RODRIGUES DE SOUSA, FELZKE e 

OLIVEIRA, 2019). 

 

3.1 Percurso Metodológico 

Por conta das especifidades de se trabalhar coletivamente, é difícil “prever com 

precisão os passos a serem seguidos numa pesquisa participante” (GIL, 2002, p.149), visto 

que a pesquisa se realiza não somente a partir do encontro com a comunidade de pesquisa, 

mas no próprio encontro. Ainda assim procuramos definir um percurso básico, adaptável, 

inspirados nas etapas sugeridas por Gil (2002) e Brandão e Streck (2006). 

A primeira fase vivenciada foi a montagem institucional e metodólogica da pesquisa 

participante. Nessa etapa realizou-se o primeiro contado com a instituição educativa do IFRO-

Calama, através de conversas preliminares com o NEABI-IFRO, a partir das quais foram 

traçadas as primeiras linhas teóricas da pesquisa, exigência institucional para sua execução. 

Dessa forma, foram esboçados os objetivos, conceitos centrais e hipóteses, bem como 

os caminhos para a busca de dados, a delimitação da área de estudo, a identificação dos 

colaboradores, a distribuição de tarefas, a preparação dos pesquisadores, a elaboração do 

cronograma das atividades a serem realizadas e os primeiros contatos com os alunos, 

convidados pessoalmente através de cartas convite e encontros pessoais. Nessa etapa também 

foi realizada a reunião com os pais das alunas e alunos (menores de idade) com a 

apresentação da pesquisa e solicitação do seu consentimento na participação de seus filhos na 

pesquisa, conforme instrumentos previstos pelo comitê de ética. 

A segunda fase da pesquisa consistiu na produção de dados iniciais, na qual foram 

realizadas quatro rodas de conversa, entre os meses de junho e agosto do ano de 2019, na sala 

de pós-graduação disponível no IFRO-Calama. As conversas foram todas filmadas e, através 
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das dinâmicas de grupo propostas, a síntese das discussões era sempre compilada em um 

material textual, que permitiriam a posterior análise do material. 

O ambiente onde foram realizadas as rodas de conversa era organizado de forma que 

as alunas e os alunos se sentissem à vontade. Da mesma forma, as dinâmicas propostas 

buscavam propiciar um espaço de familiaridade, confiança e protagonismo, no qual fosse 

possível discutir coletivamente o problema e os objetivos de pesquisa e decidir o produto 

educacional a ser elaborado. Todas as rodas de conversa partiam da leitura de um texto 

formativo, conforme detalhado nos resultados e discussão expostos a seguir. 

A terceira fase da pesquisa consistiu na análise crítica dos dados produzidos. Na 

verdade, parte dessa etapa foi realizada no decorrer das próprias rodas de conversa, na qual o 

grupo realizava sínteses e tomava decisões. Mas também foram analisadas posteriormente 

separadamente pelo pesquisador. 

A quarta fase consistiu na elaboração do plano de ação para a construção coletiva do 

produto educacional, detalhada no apêndice 1, seguida da execução do plano e construção 

coletiva do produto (quinta fase), da apresentação e validação do material criado em plenário 

do próprio grupo e na avaliação da experiência de construção do produto (sexta fase) e por 

fim da divulgação dos resultados da pesquisa e do produto educacional através do site e desse 

artigo (sétima fase). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Por se tratar de um processo de pesquisa colaborativa e participante, o caminho 

percorrido se apresenta como um complexo aprendizado para todos os envolvidos. Desse 

modo, diversos resultados foram observados desde a realização das rodas de conversa até a 

finalização do trabalho colaborativo de produção e validação do produto educacional 

construído coletivamente. A seguir são apresentados os resultados referentes à cada etapa. 

 

4.1. Primeira roda de conversa: sobre a pertinência das temáticas étnico-raciais na 

educação profissional. 

Na primeira roda de conversa, foram discutidas as percepções dos alunos acerca do 

ensino de humanidades no ensino técnico integrado ao médio, os temas que os alunos 
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considerariam importantes de serem trabalhados e se a discussão acerca do racismo poderia 

ser trabalhada entre esses temas. 

As alunas e alunos unanimamente afirmaram a importância do estudo das disciplinas 

de humanidades, especialmente de filosofia, no Ensino Técnico Integrado ao Médio, 

considerando-as disciplinas importantes para a formação dos jovens, especialmente nesse tipo 

de curso, voltado para o exercício profissional imediato. Acentuaram também que elas 

contribuem para o amadurecimento do aluno em todas as dimensões humanas e não apenas 

nas habilidades técnicas. Entretanto, salientaram que o número excessivo de disciplinas 

isoladas muitas vezes não permite o aprofundamento nas temas e conteúdos trabalhados e que 

o formato das provas muitas vezes exige somente a memorização dos conteúdos. 

Ao abordarem os temas que poderiam ser trabalhados nas disciplinas da área de 

humanidades e na filosofia, as alunas e alunos ressaltaram que preferem debater temas 

relacionados às inquietações do seu cotidiano, como projeto de vida, educação financeira, 

educação emocional e afetiva, comportamentos práticos no ambiente de trabalho, dentre 

outros. Inicialmente, não abordaram nenhuma temática referente às relações étnico-raciais. 

Motivados a debater sobre o tema pelo pesquisador, apenas metade do grupo 

considerou-o importante de ser trabalhado, outra parte acreditava que o tema não era tão 

pertinente e que, mesmo que houvesse racismo no Brasil, não seria algo muito explícito. Após 

a leitura e discussão dos textos “Desigualdades Raciais por Cor e Raça no Brasil” (IBGE, 

2019) e “Falar sobre racismo reverso é como acreditar em unicórnios” (RIBEIRO, 2018), o 

grupo todo concordou que a temática das relações étnico raciais é um assunto importante a ser 

considerado. 

A fala inicial dos alunos que minorizavam a pertinência desta temaática refletia a 

estrutura difundida pelo mito da democracia racial. Ao mesmo tempo, a mudança de opinião 

diante da leitura de dados e conceituações sobre o racismo, propostas pelos textos, confirma a 

impressão de Creshaw (1989) e da tradição do feminismo negro, explícitadas por Ribeiro 

(2019) de que é preciso nomear explicitamente os problemas sociais, retirando-os do 

apagamento proposital das pautas, para que possam ser enfrentados. No caso do racismo e das 

relações étnico-raciais, parte do grupo não acreditava serem temáticas pertinentes não porque 

duvidassem de sua existência, mas porque nunca foram nomeados explicitamente. 
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4.2 Segunda roda de conversa: sobre o apagamento das relações étnico-raciais no 

currículo. 

A segunda roda de conversa iniciou-se com a partilha das impressões acerca da leitura 

do texto “Sobre a legitimidade e o estudo da Filosofia Africana” (RAMOSE, 2011), a partir 

da qual foram reforçados os conceitos de epistemicídio, universalidade e pluriversalidade.  

A partir dessa leitura, os alunos foram divididos em grupos para a realização de uma 

atividade de pesquisa nos livros didáticos de Filosofia disponíveis para o uso dos alunos no 

triênio vigente, conforme escolha do IFRO-Calama no acervo do Programa Nacional do Livro 

Didático- PNLD (2018-2020).  A atividade consistia em folhear os livros e anotar as 

pensadoras e pensadores africanos e indígenas citados ou temáticas referentes às relações 

étnico-raciais. Foram analisadas as obras: Fundamentos de filosofia (COTRIM e 

FERNANDES, 2016), Filosofando: introdução à filosofia (ARANHA, 2016), Filosofia: 

experiência do pensamento (GALLO, 2014) e Convite à Filosofia (CHAUÍ, 2010). 

Enquanto os alunos analisavam os livros didáticos, o professor-pesquisador analisava 

os planos de aula da disciplina de filosofia no ensino técnico integrado ao médio do ano de 

2018, solicitados na Diretoria de Ensino da Instituição. 

Foi constatado que, de modo geral, nenhum dos livros didáticos analisados apresenta a 

reflexão filosófica de pensadoras e pensadores negros ou indígenas. Os quatro livros 

defendem a teoria hegemônica do nascimento grego da filosofia por conta de certa capacidade 

dos gregos, adquirida historicamente, para a abstração do conhecimento, enquanto os demais 

povos seriam mais práticos, inclusive no desenvolvimento de conhecimentos matemáticos, 

astronômicos, etc. 

Dois filósofos africanos são citados, Agostinho de Hipona e Hipatia de Alexandria. 

Apenas Agostinho é citado nas quatro obras, mas a ilustração do personagem apresenta um 

homem com traços europeus. Figuras de negros e indígenas são apresentadas nas quatro obras 

como ilustração da temática principal.  

Nos planos de aula da disciplina de filosofia analisados, não há menção à temáticas 

filosóficas africanas ou decoloniais. Repete-se a figura de Agostinho como único filósofo 

africano estudado, sendo que este filosófo foi assumido pelo ocidente por conta de sua 

perspectiva platônica e cristã de produção filosófica. 

O resultado dessa análise ajudou os alunos a compreender melhor o conceito de 

epistemicídio, ou seja, o apagamento de personalidades não ocidentais da produção oficial do 
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conhecimento, bem como a depreciação da produção filosófica dos demais povos pela teoria 

do nascimento grego da filosofia.  

A figura de Agostinho é interessante porque foi historicamente embranquecida.  

fenômeno que se deu também com muitas outras figuras históricas. O embraquecimento não 

deixa de ser uma forma de epistemícidio. Ao negro, ou se relega o papel de subalterno ou de 

monstro, como se percebe na apresentação que os filmes hollywoodeanos fazem do pensador 

egípcio Imhotep como “a múmia”. 

Noguera (2014) demonstra que diversos são os argumentos utilizados para corroborar 

a tese do nascimento grego da filosofia e de sua continuidade como pensamento 

exclusivamente universal, entre elas, a de que os gregos romperam definitivamente com a 

mitologia em suas reflexões filosóficas. A simples leitura dos diálogos de Platão ou de textos 

de filosofia medieval de Agostinho, no entanto, demonstram o contrário pois ambos se 

utilizam abundantemente de mitos e mesmo de crenças religiosas em sua proposta filosófica.  

O livro didático materializa a ideologia do embranquecimento que associa a 

humanidade, a cidadania e as grandes elaborações teóricas do pensamento humano aos 

brancos, enquanto negros e indígenas são apresentados caricaturalmente ou apenas como 

ilustração das teorias desenvolvidas pelos personagens brancos (SILVA, 2005). 

Fanon (2008) demonstra que a contínua representação depreciativa, ou mesmo a não 

representação do negro, considerado o diferente, o outro, o anormal, geram sentimentos de 

auto-rejeição e alienação da identificação de si mesmo com suas características físicas e suas 

origens culturais. Daí se compreende a necessidade e a importância de descontrução de 

estereótipos racistas e de visibilidade de pessoas e conhecimentos negros e indígenas como 

caminho de representatividade. 

Certamente os autores dos livros didáticos não tinham intenção explícita de praticarem 

o epistemicídio e racismo, entretanto, como afirma Almeida (2018, p. 52), por ser parte da 

estrutura social, o racismo não precisa de uma intenção explícita para se realizar, de modo 

que, o simples silêncio, ainda que “não faça o indivíduo moral e/ou juricamente culpado ou 

responsável, certamente (...) o torna ética e politicamente responsável pela manutenção do 

racismo”. 

A mensagem implícita que os livros apresentam é a de que outros personagens, fora do 

contexto ocidental, não são capazes de produzir reflexões filosóficas, ou que não são 

protagonistas da história. Uma mensagem que no decorrer da história da filosofia foi repetida 
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explicitamente por diversas vezes por grandes nomes do humanismo, como Voltaire (1984), 

Kant (2018) e Hegel (1999). 

A perspectiva pluriversal proposta por Ramose (2011) e Noguera (2014) permite que 

se reconheça o pensamento filosófico dos povos africanos, ameríndios e asiáticos por 

considerar que o pensar filosófico é inerente ao ser humano e que ela existe em todo lugar 

onde pessoas pensam seriamente a própria existência.  

Nesse sentido, a leitura dos textos de filosofia grega poderia ser melhor aproveitada 

em diálogo com textos de filosofia egípcia, ameríndia, chinesa, entre outras. Entretanto, a tese 

hegemônica é tão entranhada que a simples proposta a se considerar a produção filosófica de 

outros povos gera muita resistência no ambiente acadêmico. 

Ao mesmo tempo, Ribeiro (2019, p.30) salienta que a apresentação de pensadoras e 

pensadores negros é uma uma poderosa postura antirracista, porque “para pensar soluções 

para uma realidade precisamos tirá-la da invisibilidade”. Nesse sentido, procuramos 

apresentar aos alunos uma lista de pensadoras e pensadores negros e indígenas de diversas 

áreas do conhecimento, bem como temas em que as filosofias africanas e ameríndias 

poderiam ter sido apresentadas nos livros didáticos. 

Antes do fim da roda de conversa um dos alunos partilhou que já fazia esse exercícios 

nos próprios livros didáticos desde a sexta série do ensino fundamental. Sua fala, muito 

simples, permitiu-nos perceber a importância da visibilidade e da representatividade também 

no espaço curricular: 

Eu já fazia esse exercício que fizemos hoje. Folheava os livros, procurando alguém 

que fosse parecido comigo, que tivesse os mesmos traços que eu (...) eu sempre 

achei que não haviam mesmo negros que tivessem produzido alguma coisa além de 

samba ou futebol, coisas do pensamento sabe, da ciência. Lá em casa eu já falei 

sobre isso umas vezes com minha mãe. Hoje vou falar com ela que tem todas essas 

pessoas aí que produziram coisas na área da ciência (ALUNO X).  

Além dessa partilha, o mesmo aluno fez sua própria síntese sobre o conceito de 

epistemicídio, utilizando a linguagem contemporânea da informática. 

Acho que todo mundo aqui sabe o que são algoritmos. Nas redes sociais é um tipo 

um programa que identifica os gostos do usuário e os amigos que a pessoa mais 

interage e elimina ou esconde todos os outros, com quem ela interage pouco e as 

notícias que não se parecem com aquelas que a pessoa sempre lê. Aí a pessoa vai 

vivendo numa bolha digital onde só tem gente igual a ela, que pensa como ela e 

notícias de coisas com as quais ela se identifica. Eu acho que o epistemicídio é 

exatamente isso: ele coloca na timeline dos brancos, só gente branca. E esconde todo 

mundo que pensa ou é diferente (ALUNO X). 
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A síntese proposta por esse aluno demonstra que cumprimos o primeiro objetivo de 

nossa pesquisa que era o de refletir criticamente acerca dos reducionismos epistemicidas de 

uma educação majoritariamente colonizada pela cultura ocidental europeia. 

 

4.3 Terceira roda de conversa: como implementar o estudo das relações étnico-raciais no 

ensino de humanidades e filosofia no ensino técnico integrado ao médio. 

Na terceira roda de conversa, inicialmente o grupo discutiu suas impressões acerca do 

texto “Sankofa: significados e intenções” (NASCIMENTO, 2008), no qual a autora remonta 

as descobertas científicas e filosóficas vivenciadas em território africano, anteriormente ao 

período moderno ocidental. Após a leitura e as conversas, de cunho formativo, as alunas e 

alunos debateram em pequenos grupos como e quando a temática das relações étnico-raciais 

poderia ser trabalhada nas aulas e em outros momentos da vida escolar. Inicialmente 

consideraram importante destacar que a temática já é trabalhada em alguns momentos e 

mesmo em algumas disciplinas, afora o ensino de filosofia.  

Foram destacados os seguintes momentos em que se trabalham essas temáticas: na 

semana dos povos indígenas, no mês de Abril; na semana da consciência negra, nos mês de 

novembro; alguns temas de história da África, da América pré-colombiana e história regional, 

na disciplina de história; em pesquisas específicas, de natureza regional em diversas 

disciplinas, dentre outras. A recordação desses elementos demonstra que já existe uma 

preocupação pela temática e pelo combate ao racismo por parte de muitos professores e 

também por parte dos eventos e pesquisas realizados pelo NEABI local. 

Além dos momentos e temáticas já trabalhadas na instituição, o grupo salientou que 

não seria interessante acrescentar mais conteúdos ao currículo escolar, que por si mesmo já é 

bastante extenso, mas, conforme indicado pelas leituras feitas, seria mais produtivo oferecer 

uma perspectiva africana, indígena ou mesmo de outros povos (pluriversal) às temáticas que 

já são discutidas e trabalhadas atualmente. As temáticas mais específicas de cada universo 

cultural poderiam continuar sendo trabalhadas em momentos específicos do ano letivo, como 

já acontece no momento. 

Por considerarem o caráter interdisciplinar das temáticas, sugeriram que assumíssemos 

como proposta o modelos dos projetos integradores, que poderiam ser realizados apenas em 

uma disciplina, mas aberto à possibilidade de trabalho conjunto de diversas disciplinas. O 
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destaque dado a essa proposta ocorreu porque os alunos já tinham experiência nessa 

modalidade de ensino na instituição. 

Após retormarmos os temas que gostariam de trabalhar em sala de aula (discutidos na 

primeira roda de conversa), foi realizada uma dinâmica de votação de cinco temáticas 

principais a serem trabalhados. Inicialmente foram escolhidos cinco temas que seriam 

abordados em projetos de ensino produzidos em abordagem pluriversal. Os temas escolhidos 

foram: autoconhecimento, ética, política, feminismo, releituras da história e da filosofia. 

Ao mesmo tempo, a proposta de trabalho com projetos de ensino favorece a realização 

dos objetivos politécnicos da Educação Profissional e Tecnológica, que, no Brasil, tem se 

dado até o momento com o esforço de implementação dos currículos integrados, que não se 

tratam tão somente da soma de disciplinas dos currículos técnicos e da educação básica, mas 

um verdadeiro esforço de superação da dicotomia teoria e prática e abordagem interdisciplinar 

de problemas concretos do cotidiano (BENDER, 2014; CIAVATTA e RAMOS, 2005, 2011; 

LIMA e FRIGOTTO, 2015; SANTOMÉ, 1998; FRIGOTTO). 

 

4.4 Quarta Roda de Conversa: dar corpo a um produto educacional coletivamente 

A quarta roda de conversa foi iniciada com a partilha das impressões de leitura do 

texto “Elementos para uma história da filosofia em afroperspectiva” (NOGUERA, 2014). 

Após a leitura, o grupo de pesquisa definiu o plano de ação para a construção do produto 

educacional a ser construído coletivamente. 

O plano de ação construído foi elaborado com as seguintes etapas: a) pesquisa 

bibliográfica por parte dos alunos sobre autoras e autores negros e indígenas que dialoguem 

com as temáticas propostas para os projetos integradores b) construção dos projetos a partir 

das pesquisas e de técnicas pedagógicas recolhidas pelo professor-pesquisador e vivenciadas 

no grupo de pesquisa (ex. dinâmicas, propostas de atividades, etc.); c) apresentação e 

avaliação da proposta dos projetos construídos coletivamente. O apêndice 01 apresenta os 

passos detalhados do plano de ação e o processo de construção do produto.  

 

4.5 Estratégia Pluriverso: o produto educacional produzido coletivamente 

A partir das rodas de conversa realizadas decidiu-se elaborar coletivamente, como 

produto educacional, uma estratégia de ensino de humanidades, especialmente de filosofia, de 
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caráter antirracista e politécnico, para o ensino técnico integrado ao médio. Inicialmente, o 

grupo de pesquisa havia decidido criar uma coletânea de projetos de ensino com temáticas 

antirracistas e com uma estrutura didática que permitisse a associação entre teoria e prática 

proposta pelo paradigma da politecnia, entretanto no decorrer da elaboração, surgiu a 

necessidade de construção de uma estrutura básica para todos os projetos. 

Ao estudar propostas metodológicas, o grupo de pesquisa decidiu criar a própria 

sequência de etapas para os projetos de ensino, posteriormente denominada “Estratégia 

Pluriverso”. Como essa estratégia poderia ser ser vivenciada em diferentes situações 

pedagógicas (aulas, projetos integradores, sequências didáticas, etc.), o grupo decidiu 

apresentá-la como produto educacional principal das pesquisas, enquanto os projetos de 

ensino construídos a partir das etapas propostas se tornam um sub-produto, que exemplifica as 

possibilidades de aplicação da Estratégia Pluriverso. 

A mudança de foco no decorrer do processo de construção do produto educacional foi 

pedagogicamente interressante porque permitiu ao grupo vivenciar a flexibilidade de percurso 

possível num processo de pesquisa participante, que envolve um crescimento coletivo da 

compreensão do fenômeno estudado e das respostas que o grupo de pesquisa pretende 

oferecer (BRANDÃO, 1999, 2006). 

Ao mesmo tempo, ao propor uma estratégia de ensino adaptável à variedade de 

conteúdos acredita-se estimular uma postura pluriversal e antirracista em todo o percurso 

escolar, e não apenas em datas especiais ou capítulos anexos reservados à discussão dessas 

temáticas. Um caminho eficiente de superação do racismo porque permite a visibilidade 

cotidiana do pensamento das pensadoras e pensadores pretos, pretas, indígenas e subalternos 

(RIBEIRO, 2019). 

Essa é uma postura prevista no parecer 003/2004 do CNE, que explicita que o 

processo de reeducação para as relações étnico-raciais envolve não tanto um acréscimo de 

conteúdos, mas a profunda de paradigmas da totalidade das relações étnico-raciais em 

educação (CNE, 2004, p.8). Sem se excluir é claro, o estudo de conteúdos específicos e a 

reflexão acerca das datas especiais. 

A Estratégia Pluriverso foi construída como instrumento didático de aplicação do 

paradigma epistemológico da pluriversalidade, proposto por Ramose (2011), como 

consideração de que existem diversos universos culturais e que não existe um modo de 

conhecer a realidade que possa se atribuir como única alternativa válida de conhecimento. 



37 
 

Dessa forma, rompe-se com um modelo geopolítico do conhecimento, organizado em um 

centro dito evoluído e periferias; e se notam “sistemas policêntricos em que centro e periferias 

são contextuais, relativos, politicamente construídos” (NOGUERA, 2014, p. 33). 

A estratégia também é herdeira da abordagem afrocêntrica proposta por Molefi Asante 

(1987, 1991) como abordagem epistemológica situada a partir das cosmopercepções dos 

povos africanos e indígenas, que propõe o diálogo e confronto com o pensamento hegemônico 

a partir das vivências e conhecimentos subalternos. 

As leituras e reflexões realizadas basearam a opção pela proposta de um caminho que 

leva em conta a percepção interseccional da realidade, isto é, a percepção herdada do 

feminismo negro, de que a mulher negra, por ser a que mais sofre o conjunto de sistemas de 

opressões ocidentais, deve ser assumida como figura central do salto civilizatório 

(AKOTIRENE, 2018; CRENSHAW, 1989; HOOKS, 2017;; RIBEIRO, 2018). 

Em Julho de 2017, em um encontro sobre feminismo negro e decolonial ocorrido em 

Cachoeira- Bahia, a filósofa Angela Davis afirmou: “Quando a mulher negra se movimenta, 

toda a estrutura da sociedade se movimenta com ela, porque tudo é desestabilizado a partir da 

base da pirâmide social onde se encontram as mulheres negras, muda-se a base do 

capitalismo”. Por isso, sempre que possível, a estratégia propõe que se parta da leitura e da 

reflexão da obra de uma pensadora negra ou indígena. Não de modo exclusivo, mas como 

opção política específica do grupo. 

A partir das bases epistemológicas da Educação Profissional e Tecnológica buscou-se 

considerar também o horizonte da politecnia e da integração curricular, pautados na 

consideração pelo trabalho como princípio educativo e a pesquisa como princípio pedagógico 

e como opções políticas de emancipação da classe trabalhadora (KUENZER, 1989; 

SAVIANI, 1989, 2003). A produção coletiva de um produto educacional como fruto de 

pesquisa, leituras e rodas de conversa, materializou a experiência politécnica de superação da 

dicotomia entre teoria e prática. Esse mesmo processo foi proposto nas etapas da Estratégia 

Pluriverso, que propõe a pesquisa e o trabalho como princípios educativos. 

Além desses fundamentos filosóficos e políticos, a construção da estratégia baseou-se 

em metodologias de ensino e trabalho em grupo consolidas, tais como a proposta de 

aprendizagem baseada em projetos— ABP (BENDER, 2014; LARMER, MERGENDOLLER 

e BOSS, 2015), a metodologia do ensino de filosofia de Sílvio Gallo (2012), a proposta 

metodológica para a Educação Profissional e Tecnológica de Jarbas Barato (2008) e a 
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metodologia das comunidades eclesiais de base, uma experiência religiosa ecumênica e 

popular muito difundida na América Latina (CELAM, 2007). 

Desse modo, propõe-se um caminho didático que valoriza diferentes linguagens e 

promove a interdisciplinariedade, a pesquisa e o trabalho como princípios educativos e que 

ajudem a superar a fragmentação do conhecimento. Ao mesmo tempo, promove-se a 

visibilidade de pensadoras e pensadores africanos, afro-brasileiros e indígenas como caminho 

de superação do epistemicídio, isto é, do assassinato das formas de pensar dos povos antes 

colonizados. 

Ao construir essa estratégia de ensino coletivamente o grupo de pesquisa acredita que 

todos os processos educativos (projetos, aulas, sequências didáticas, etc.) do ensino de 

Humanidades na Educação Profissional podem se basear nas cinco etapas descritas a seguir. 

• Sensibilização:  as atividades devem partir da vida concreta e conduzir a ela. Nessa 

etapa, os alunos devem ser "sensibilizados" sobre os temas propostos, refletir sobre sua 

importância, sentir-se parte de um processo coletivo de construção do conhecimento e não 

apenas ouvintes (FREIRE, 2005; GALLO, 2012; HOOKS, 2017).  

Através do conceito de "sentidos de mundo", descrito pela socióloga nigeriana 

Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí (2017), a sensibilização é o convite a superar o reducionismo do 

conhecimento visual eurocêntrico, donde o conceito de cosmovisão; para envolver diferentes 

linguagens (música, poesia, comida, filme, perfumes, toques, etc.) e diferentes sentidos, 

cosmopercepções. Nessa etapa também podem se realizar atividades de organização concreta 

dos alunos em equipes e da apresentação explícita dos objetivos de aprendizagem propostos. 

• Pesquisa e diálogos: a segunda etapa do Estratégia Pluriverso consiste na pesquisa, 

leituras e diálogos em grupos a partir de questões orientadoras e da leitura de um texto base, 

de preferência a partir da produção filosófica de mulheres pretas e indígenas (RIBEIRO, 

2019).  

 Desse modo, propõe-se um caminho de autonomia e cooperação dos estudantes e um 

perfil de professor como orientador de processos pessoais de construção do conhecimento e 

não apenas transmissor de conteúdos. Importância fundamental nessa etapa é apresentar 

diferentes perspectivas para uma mesma temática, deixando que os alunos confrontem ideias 

com os autores e entre si , nesse sentido a leitura e as rodas de conversa são os elementos 

principais da etapa (AFONSO e ABADE, 2008; WARSCHAUER, 2001). 
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• Produção: após a pesquisa e as rodas de conversa os alunos são convidados a 

produzir algo concreto para ser apresentado. As provas tradicionais avaliam apenas a memória 

dos alunos, enquanto o modelo de construção coletiva de um produto (projeto) permite que o 

aluno cresça em outras dimensões e inteligências. 

 A etapa da produção materializa o conhecimento em algo cotidiano, permite a 

conexão entre a vida real e o saber estudado e possibilita ao aluno viver experiência de 

trabalho em grupo como princípio educativo e da pesquisa como princípio pedagógico 

(BENDER, 2014; FRIGOTTO, CIAVATTA e RAMOS, 2005). 

• Avaliação: nessa etapa os alunos são primeiramente convidados a se auto-

avaliarem, percebendo o que aprenderam até o momento no processo vivenciado (seja no 

sentido intelectual, quanto de relações humanas, dedicação pessoal, dons e habilidades, etc.). 

Em um segundo momento, as alunas e alunos são convidados a avaliar os colegas do próprio 

grupo, desenvolvendo desse modo a comunicação assertiva, não violenta e construtiva, 

aprendendo a dar feedback aos companheiros de trabalho e a desenvolver relações 

comunitárias sádias. Por fim, avalia-se também o produto concreto realizado pelo grupo. 

• Celebração: o trabalho humano também se realiza na celebração, na amostra do 

trabalho realizado aos demais. Parte-se da convicção marxiana que vê no trabalho o 

fundamento ontológico do ser humano, isto é, de que o ser humano se faz pessoa no trabalho 

(MARX, 2018). Mas o trabalho humanizador se realiza em comunidade e somente a relação 

com o outro permite a realização do princípio humanizante do trabalho (Ubuntu). Parte disso 

é a festa, a alegria pelo trabalho concluído, o orgulho pelo bem realizado. 

 Com essa última etapa queremos ajudar os alunos a viver essa dimensão da vida e 

aprender a celebrar com os demais as pequenas e grandes conquistas através da divulgação 

dos resultados de pesquisa com a comunidade educativa e escolar em murais, feiras, 

esposições, saraus, etc. (BARATO, 2008; RODRIGUES DE SOUSA, FELZKE e 

OLIVEIRA, 2019). 

 Como foi salientado, além da estratégia de ensino elaborada como produto principal, o 

grupo de pesquisa dedicou-se a construir coletivamente, em grupos menores, seis projetos de 

ensino que ilustram a aplicação da Estratégia Pluriverso em cinco temáticas sugeridas pelas 

alunas e pelos alunos do grupo de pesquisa; e outros recursos, como imagens e vídeos que 

podem auxiliar na aplicação da estratégia proposta. 
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 Para a elaboração dos projetos, as alunas e alunos dedicaram alguns meses à leitura e e 

reuniões coletivas sobre diferentes obras de pensadoras e pensadores negros e indígenas para, 

a partir deles, propor o diálogo desses autores com as temáticas e obras proposta no currículo 

oficial, segundo as etapas da Estratégia Pluriverso. Todos os projetos sugerem a obra de uma 

obra mulher negra como texto base para os diálogos com outros autores e para a produção 

uma atividade concreta  que envolva o trabalho cooperativo entre os alunos. 

Figura 2— Visualização das etapas da Estratégia Pluriverso 

 

Fonte: Autoria Pessoal 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao dar início a essa pesquisa constatavam-se resistências à implementação de duas 

propostas educativas no contexto da educação profissional e tecnológica: a resistência na 

implementação do princípio da consideração da diversidade étnico-racial, instituído por pelo 

menos três marcos legais de abrangência federal; e a resistência na implementação de 

propostas integradoras em vistas da politecnia como princípio educativo. 

Desse modo, nos indagávamos como trabalhar a temática das relações e diversidades 

étnico-raciais no contexto do ensino técnico integrado ao médio. Um problema que pode soar 

pouco técnico do ponto de vista metodológico, mas que nos parecia apropriado porque não se 

tratava mais de questionar a legitimidade das propostas, mas os caminhos possíveis para sua 

aplicação cotidiana. 
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Constata-se que o objetivo geral da pesquisa foi atendido, porque efetivamente o 

trabalho conseguiu realizar o processo coletivo de pesquisa e produção do conhecimento 

como forma de contribuir para a implementação da consideração pela diversidade étnico-

racial no contexto da educação profissional e tecnológica e os alunos sentiram-se participantes 

ativos e representados no produto educacional produzido. 

As leituras prévias indicavam que ambas as resistências partiam das raízes 

eurocentradas e modernas/coloniais que formatam a concepção de conhecimento no contexto 

escolar. De modo que, a implementação dessas propostas necessariamente passaria pela 

crítica aos modelos epistemológicos coloniais promovidas pela tradição filosófica decolonial 

e pelo feminismo negro. 

Ao mesmo tempo, pretendia-se produzir coletivamente recursos e materiais didáticos 

que auxiliassem o estudo de relações étnico-raciais a partir de perspectivas pluriversais e 

afroperspectivas. No entanto, este objetivo alterado no decorrer do processo porque se 

considerou mais interessante construir coletivamente uma estratégia de ensino que possa ser 

utilizada para qualquer temática, permitindo a leitura pluriversal de todo o currículo 

estabelecido. 

Por fim, visava-se estimular o ensino de temáticas relacionas às relações étnico-raciais 

a partir da difusão de práticas educativas pluriversais e afroperspectivas, através do 

compartilhamento dos recursos e materiais didáticos produzidos na página online construída 

para essa finalidade, na qual foram disponibilizados a partilha de como a pesquisa foi 

realizada, a estratégia proposta como produto educacional e outros subprodutos que auxiliam 

na aplicação da mesma, tais como projetos integradores, imagens e outros recursos. 

A pesquisa partiu da hipótese de que é possível refletir as relações étnico-raciais no 

contexto do ensino técnico integrado ao médio, a partir de práticas educativas que se pautem 

no diálogo, na possibilidade de acesso a outras fontes de conhecimento - para além daquelas 

consagradas pelos currículos hegemonicamente eurocentrados - e na construção ativa do 

conhecimento por parte dos alunos, assumindo a pesquisa e o trabalho coletivo como 

princípios pedagógicos. 

A leitura das obras de autoras e autores negros e indígenas motivou bastante as alunas 

e alunos, pois lhes permitiu ampliar os horizontes de compreensão da realidade a partir de 

outras leituras, e, como estas se pautam na crítica ao modelo hegemônico para, a partir dela, 
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se construir outros modelos de relações humanas; foi possível também aprofundar as 

temáticas hegemônicas e propor o diálogo entre as diferentes perspectivas. 

Nesse sentido, verificou-se a validade das rodas de conversa, fundamentadas em textos 

previamente propostos, como possibilidade pedagógico de exercício do diálogo e do 

aprendizado da convivência, da escuta e do respeito às decisões assumidas coletivamente, sem 

contudo diminuir a capacidade de iniciativa e criatividade pessoal. 

Da mesma forma, notou-se como o trabalho cooperativo, assumido como princípio 

educativo, possibilita a integração entre teoria-prática, a valorização do trabalho como 

ferramenta pedagógica e, consequentemente, a promoção de práticas educativas antirracistas e 

politécnicas, porque pautados na pluralidade de vozes (tanto nos textos como nas próprias 

rodas de conversa), na participação ativa das alunas e alunos como produtores de saber e na 

vivência de novas relações étnico-raciais. Essas expressões de democracia, participação e 

autonomia também estão presentes na estratégia de ensino proposta. 

Destarte, a Estratégia Pluriverso apresenta-se como um recurso válido e disponível no 

amplo leque de soluções educacionais que podem ser úteis para promover práticas educativas 

inovadoras e inclusivas em Educação Profissional e Tecnológica. 

Ao mesmo tempo, a realização da pesquisa participante foi bastante desafiadora tanto 

para o professor-pesquisador quanto para as alunas e alunos envolvidos. Percebemos através 

dela a forte influência do estilo de formação a qual fomos habituados, com seus princípios 

eurocêntricos e patriarcais, individualistas e pautados numa percepção do conhecimento como 

“acúmulo pessoal de saberes”. Desse modo, a pesquisa participante foi uma prática que nos 

permitiu (re)pensar o conhecimento como relação e construção coletiva.  

Nota-se uma profunda relação entre o processo de pesquisa, a construção do produto 

educacional e o processo participativo das alunas e alunos envolvidos. Desse modo, não se 

pretende separar os processos, mas compreendê-los como tentativa e decisão do próprio grupo 

de pesquisa em assumir radicalmente a superação da dicotomia entre teoria e prática. 

Na tradição iorubá, Exú é o orixá que se encontra nas encruzilhadas e que transcende a 

linearidade das lógicas hegemônicas. Acreditamos que essa pesquisa se encontra em uma 

encruzilhada, em uma intersecção de muitos temas, problemas, anseios e soluções. Confiamos 

a Exú o caminho percorrido, agradecemos aos mais velhos nesse caminho que já muito 

suaram por realizar práticas antirracistas na educação e saudamos os mais novos que chegam 

nessa trilha. 
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APÊNDICE 1- ENCARTE DO PRODUTO EDUCACIONAL “ESTRATÉGIA 

PLURIVERSO” 

Autor: Augusto Rodrigues de Sousa 

Orientador: Lediane Fani Felzke 

 

1 DESCRIÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

1.1 Introdução/ Justificativa 

A Estratégia Pluriverso trata-se de uma proposta de estrutura para práticas 

pedagógicas em perspectiva antirracista, pluriversal e politécnica na Educação Profissional e 

Tecnológica.  

Construída a partir de uma pesquisa participante desenvolvida com 15 alunas e alunos 

do Ensino Técnico integrado ao Médio do Instituto Federal de Educação de Rondônia, parte-

se de um processo decolonial e democrático de produção coletiva do conhecimento como 

resposta concreta ao desafio de implementação das políticas públicas de reparação e 

antirracismo previstos no ordenamento legal da educação nacional (Leis 9.394/1996; 

10.639/2003; 11.645/2008; 12.711/2012; 12.796/2013). 

Ao mesmo tempo, como leva em consideração a pesquisa e o trabalho colaborativo 

como princípios pedagógicos, se alinha com o horizonte politécnico para o qual as propostas 

de Educação Profissional e Tecnológica se orientam no Brasil. 

Os movimentos sociais negros e indígenas e a tradição filosófica decolonial insistem 

na necessidade de políticas explicitamente antirracistas e na necessidade de visibilidade do 

negro e do indígena como sujeitos de direitos e de conhecimento, o que exige a crítica aos 

modelos hegemônicos de conhecimento. Do mesmo modo, a proposta de educação politécnica 

se apresenta como superação dos mesmos padrões epistemológicos, pautado na fragmentação 

do conhecimento e na dualidade estrutural da sociedade e de ofertas educativas. 

Soma-se a esses desafios, a profunda relação de preconceito diante do trabalho 

manual, estabelecido pelos trezentos anos de instituição escravocrata como base da economia 

nacional e perpetuado pelo racismo e elitismo presentes na matriz de socialidade brasileira. 

Ao propor uma estratégia de ensino que parte da perspectiva e dos valores 

civilizatórios da população negra e indígena, o grupo de pesquisa que a desenvolveu, 

convidam a uma mudança profunda do pensar pedagógico, em sua estrutura, além dos seus 

conteúdos. 
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1.2 A Estratégia Pluriverso 

A Estratégia Pluriverso foi construída coletivamente como resultado de um processo 

de pesquisa participante com 15 alunas e alunos dos três anos do Ensino Técnico Integrado ao 

Médio do Campus Porto Velho Calama do Instituto Federal de Educação, Ciências e 

Tecnologia.  

Trata-se de uma estratégia de ensino de caráter antirracista e politécnico, estruturada 

em cinco etapas, que pode ser utilizada como esquema de preparação para aulas e projetos 

desenvolvidos no campo das humanidades, especialmente do ensino de filosofia, em todos os 

anos do Ensino Técnico integrado ao Médio. As etapas propostas são: Sensibilização, 

Pesquisa e Diálogos, Produção, Avaliação e Celebração, conforme esquema a seguir. 

Figura 1— Esquema das etapas que compõem a Estratégia Pluriverso 

 

Fonte: Autoria Pessoal 

A estratégia pode ser aplicada em todos os cursos do Ensino Técnico integrado ao 

Médio, visto que todos possuem disciplinas de humanidades referentes tanto à educação 

básica (filosofia, história, sociologia, geografia, línguas, etc.) como na área técnica (ética, 

ética profissional, direito, etc.). 

 

1.2.1 Projetos de ensino: exemplos didáticos de aplicação da Estratégia Pluriverso. 

Para auxiliar a aplicação da Estratégia Pluriverso o grupo de pesquisa participante 

compilou seis projetos de ensino como exemplos didático do uso da estratégia a partir de 

temáticas escolhidas pelos próprios alunos e alunas do grupo. Inspirados por uma leitura 
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interseccional da realidade, todos os projetos partem da leitura da obra de uma pensadora 

negra e dialoga com outros pensadores de diversos universos culturais em suas etapas. A 

leitura da obra de uma pensadora negra ou se trata de uma exigência da estratégia de ensino, 

apenas de uma opção política do nosso grupo de pesquisa (AKOTIRENE, 2018). 

Os projetos foram compilados em forma de livreto e disponibilizados no formato PDF 

para download na página online da estratégia, apresentada a seguir. Os livretos apresentam a 

exposição detalhada das técnicas e estratégias que podem ser utilizadas em cada uma das 

etapas, conforme pode-se observar no modelo disponível no anexo 1 do presente encarte. 

 O primeiro projeto se intitula “Caçador de mim: escrevendo a própria história”, e 

propõe que, a partir da leitura da obra “Eu sei por que o pássaro canta na gaiola”, 

autobiografia de Maya Angelou (2018), os alunos vivenciem um processo de compreensão do 

gênero autobiográfico e reflitam sobre a própria personalidade e história pessoal, inseridas no 

contexto familiar, social e político através da escrita de suas próprias autobiografias.  

 No decorrer do projeto os alunos são convidados dialogar as perspectivas propostas 

por Angelou com outros pensadores, tais como Agostinho, Sartre, Angela Davis, dentre 

outros autores; são convidados também a refletir sobre questões transversais, como o impacto 

do racismo na constituição das identidades, a partir de trechos de obras de Antonio Bispo e do 

rapper Emicida, dentre outros autores. 

Figura 2— Capa do Projeto 1- Caçador de mim: escrevendo a própria história 

 

Fonte: RODRIGUES e FELZKE, s.d. 
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 O modo como a Estratégia Pluriverso foi vivenciada nesse projeto pode ser visualizada 

resumidademente no quadro a seguir, e detalhadamente no livreto do projeto, disponível para 

download no link https://pluriversoept.files.wordpress.com/2020/07/projeto-1-1.pdf. 

Quadro 1— Aplicação da Estratégia Pluriverso no Projeto 1 

 

Fonte: RODRIGUES e FELZKE, s.d 

 O segundo projeto, intitulado “Caçador de mim: mapeando os próprios lugares”, 

propõe que, a partir da leitura da obra “Quarto de Despejo- diário de uma favelada” de 

Carolina Maria de Jesus (2014), os alunos reflitam acerca dos seus próprios “lugares de fala” 

e das territorialidades que ocupam, assim como sobre como essas territorialidades influenciam 

na constituição de suas identidades sócio-políticas no interior da coletividade. 

 No decorrer do projeto os alunos dialogam as impressões da leitura de Carolina de 

Jesus com pespectivas presentes nas obras de Chico Buarque, Abdias do Nascimento, Djamila 

Ribeiro, Milton Santos, Grada Kilomba, Gayatri Spivak, bell hooks, dentre outros.  
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Figura 3— Capa do Projeto 2- Caçador de Mim: mapeando os próprios lugares 

 

Fonte: RODRIGUES e FELZKE (b), s.d. 

 A aplicação da Estratégia Pluriverso nesse projeto pode ser visualizada 

resumidademente no quadro a seguir, e detalhadamente no livreto do projeto, disponível para 

download no link https://pluriversoept.files.wordpress.com/2020/07/projeto-2.pdf.  

Quadro 2— Aplicação da Estratégia Pluriverso no Projeto 2 

 

FONTE: RODRIGUES E FELZKE (b), s.d. 



54 
 

 No terceiro projeto, com o título “Afrofuturo: projetar (se) um outro mundo possível”, 

os alunos são convidados, a partir do filme “Pantera Negra” (2018) e da leitura do primeiro 

volume da dualogia Brasil2408, (In) Verdades, de Lu Ain-Zala (2016), a refletir sobre que 

perspectivas de futuro podem ser almejadas para que que se construa uma sociedade plural, 

integradora e que tenha superado o racismo.  

 Ao mesmo tempo, os alunos são convidados a questionar que espaços os “subalternos” 

de hoje terão no mundo daqui a cem anos, inspirados no diálogo com a produção de 

pensadoras e pensadores como Ailton Krenak, Angela Davis, Tomás Morus, dentre outros.  A 

partir dessas reflexões os alunos produzirão um projeto de cidade afrofuturista a ser 

apresentado numa feira sobre cidades do futuro. 

Figura 4— Capa do Projeto 3- Afrofuturo: projetar(se) um outro mundo possível 

 

RODRIGUES e FELZKE (c), s.d 

 O modo como a Estratégia Pluriverso foi vivenciada nesse projeto pode ser visualizada 

resumidademente no quadro a seguir, e detalhadamente no livreto do projeto, disponível para 

download no link https://pluriversoept.files.wordpress.com/2020/07/projeto-3.pdf.  

https://pluriversoept.files.wordpress.com/2020/07/projeto-3.pdf
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Quadro 3— Aplicação do Estratégia Pluriverso no Projeto 4 

 

Fonte: RODRIGUES e FELZKE (c), s.d. 

 O quarto projeto tem como título “Kemet: repensar a certidão de nascimento da 

filosofia”. Nele, a partir da leitura de “O perigo de uma história única” de Chimamanda Ngozi 

Adichie, os alunos são convidados a problematizar a noção clássica da origem exclusivamente 

grega da filosofia, refletir a tese de que a filosofia é inerente ao pensamento humano e 

pesquisar pensadores africanos, orientais e ameríndios e suas implicações filosóficas para 

apresentá-los aos colegas de modo criativo.  

 O nome do projeto advém do nome original do Egito, Kmt, que pode ser traduzido 

tanto como “terra preta” como “terra dos homens pretos” (NASCIMENTO, 2008). 

 A aplicação da Estratégia Pluriverso nesse projeto pode ser visualizada resumidamente 

no quadro 4, exposto a seguir e no de forma detalhada no livreto do projeto, disponível no 

link https://pluriversoept.files.wordpress.com/2020/07/projeto-4.pdf.  

https://pluriversoept.files.wordpress.com/2020/07/projeto-4.pdf
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Figura 5— Capa do Projeto 4- Kemet- Repensar a certidão de nascimento da filosofia 

 

RODRIGUES e FELZKE (d), s.d. 

 

Quadro 4— Aplicação da Estratégia Pluriverso no Projeto 4 

 

Fonte: RODRIGUES e FELZKE (d), s.d 
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 No quinto projeto, “Geledés: a voz das mina!”, a partir do aprofundamento no gênero 

poético “slam” e da leitura da obra “O feminismo é para todo mundo— políticas 

arrebatadoras” (2019) de bell hooks, os alunos são convidados a apresentar vivências de 

mulheres negras e indígenas do passado e do presente e da importância da autonomia 

feminina negra para o salto civilizatório, através da elaboração de poesias do gênero slam 

poetry. 

 O nome do projeto, Geledés, faz menção a uma forma de sociedade secreta feminina 

de caráter religioso existente nas sociedades tradicionais yorubá, mais tarde passou a nomear 

um festival em honra do poder feminino sobre a fertilidade da terra, a procriação e o bem-

estar da comunidade. 

Figura 6— Capa do Projeto 5- Geledés: a voz das mina! 

 

FONTE: RODRIGUES e FELZKE (e), s.d. 

 A aplicação da Estratégia Pluriverso nesse projeto pode ser visualizada resumidamente 

no quadro 5, exposto a seguir, e no de forma detalhada no livreto do projeto, disponível no 

link https://pluriversoept.files.wordpress.com/2020/07/projeto-5.pdf.  

 

 

 

https://pluriversoept.files.wordpress.com/2020/07/projeto-5.pdf
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Quadro 5— Aplicação da Estratégia Pluriverso no Projeto 5 

 

FONTE: RODRIGUES e FELZKE (e), s.d. 

 

 No sexto projeto, com o título “Ubuntu: eu sou porque nós somos”, a partir dos curta 

metragens “5x Favela- Agora por nós mesmos” ( 2010) e da leitura do romance “Fique 

Comigo” de Ayọ̀bámi Adébáyọ̀ (2018), os alunos são convidados a discutir diferentes 

paradigmas éticos e elaborar curtas metragens inspirados na leitura e nas rodas de conversa 

com as temáticas éticas discutidas. O nome do projeto faz referência à filosofia africana do 

Ubuntu, postura ética de caráter comunitário e tradicional.  

 A aplicação da Estratégia Pluriverso nesse projeto pode ser visualizada resumidamente 

no quadro 6, exposto a seguir, e no de forma detalhada no livreto do projeto, disponível no 

link https://pluriversoept.files.wordpress.com/2020/07/projeto-6.pdf.  

 

https://pluriversoept.files.wordpress.com/2020/07/projeto-6.pdf
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Figura 7— Capa do Projeto 6- UBUNTU: Eu sou porque nós somos 

 

Fonte: RODRIGUES e FELZKE (f), s.d. 

Quadro 6— Aplicação da Estratégia Pluriverso no Projeto 6 

 

Fonte: RODRIGUES e FELZKE (f), s.d. 
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 A construção desses projetos foi uma oportunidade para as alunas e alunos envolvidos 

terem contato com as obras selecionadas e realizarem um exercício de leitura pluriversal das 

temáticas abordadas através do diálogo com uma pluralidade de autores e de gêneros 

literários, com ênfase à produção filosófica de mulheres negras e povos subalternizados. 

Configurando-se como um instrumento pedagógico explicitamente antirracista e plural. 

 Ao mesmo tempo, como se pauta na pesquisa e diálogos e em uma produção concreta 

que materialize as pesquisas realizadas, os projetos permitem a vivência da experiência de 

politecnia, com a superação da dicotomia entre teoria e prática através da pesquisa e do 

trabalho como princípios educativos. 

 Como não foi possível trabalhar com outros professores no decorrer da pesquisa, 

oficialmente os projetos de ensino são apresentados no âmbito da disciplina de filosofia, 

entretanto, sua estrutura, as leituras que propõem e as produções que orientam, foram 

construídas de modo a permitir, e convidar, à prática integradora entre as disciplinas. 

 

1.2.2 O site PluriversoEPT: subproduto e portfólio de pesquisa 

Para facilitar a divulgação da Estratégia Pluriverso foi desenvolvida uma página na 

internet (site), com endereço http://pluriversoept.com, na qual se apresentam, além da 

proposta da Estratégia Pluriverso, os projetos de ensino anteriormente apresentados e outros 

recursos e mídias, tais como técnicas para rodas de conversa e trabalho coletivo, vídeos, 

imagens, apresentações de Power Point, etc. O site, os projetos e demais recursos são 

considerados subprodutos educacionais da estratégia proposta. 

 O site em questão também foi construído coletivamente, através da plataforma 

Wordpress.com, que permite a edição e adaptação de modelos prontos de páginas online, 

conforme as necessidades do usuário. As fotografias de jovens que ilustram o site e o produto 

são, em sua maioria, de autoria do professor Saulo de Souza, que permitiu sua utilização. As 

imagens das pensadoras e pensadores utilizados nos livretos dos projetos são de autoria dos 

alunos ou de bancos de imagens gratuitas da internet. 

A primeira seção do site, intitulada “Início” apresenta a justificativa do produto, 

disponibiliza o texto da presente dissertação e apêndices e oferece a possibilidade de inscrição 

do visitante para que receba as atualizações do site no próprio e-mail, especialmente novos 

materiais didáticos para aplicação da estratégia, conforme pode-se verificar na figura 8. 

http://pluriversoept.com/
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A segunda seção do site, intitulada “A Pesquisa” apresenta o percurso metodológico 

da pesquisa participante que produziu a Estratégia Pluriverso, bem como os sujeitos de 

pesquisa que são co-autores da estratégia, dos projetos e demais subprodutos. A visualização 

desta sessão está disponível na figura 9, apresentada a seguir. 

A terceira seção do site, intitulada “A Estratégia Pluriverso” apresenta o produto 

principal da pesquisa e explica brevemente as cinco etapas que a compõem. No fim da página 

se disponibiliza um panfleto de quatro páginas com a mesma explicação da estratégia em 

forma imprimível, disponível no anexo 2 dessa apresentação. A figura 10 apresenta a 

visualização dessa sessão do site. 

A quarta seção do site tem como título “Projetos” e consiste na exposição dos seis 

projetos de ensino construídos coletivamente em sub-grupos como modelos de aplicação da 

Estratégia Pluriverso. Ao clicar em cada título o navegador abre uma nova janela com a 

exposição detalhada dos objetivos do projeto escolhido. Conforme se visualiza na figura 11. 

A quinta sessão do site tem como título “Estratégias de Ensino” , conforme 

apresentado na figura 12. A sessão apresenta técnicas para a iniciar a discussão a respeito de 

um tema, para rodas de conversa, para decisões coletivas e para apresentação de novos 

materiais em sala de sala, como um novo livro para a leitura.  

Ao clicar no grupo de estratégias selecionado, o navegador abre uma nova janela, no 

qual o usuário pode fazer o download da estratégia de sua preferência. Essas técnicas foram 

utilizadas nos projetos de ensino e são apresentadas separadamente nessa sessão para facilitar 

sua utilização pelo usuário, conforme modelo apresentado no anexo 3. 

A sexta sessão do site se intitula “Mídias”, conforme se visualiza na figura 13. Nessa 

sessão são disponibilizados recursos como imagens, vídeos, apresentações de powerpoint que 

sirvam como materiais de apoio à aplicação da Estratégia Pluriverso e a abordagem dos temas 

propostos. É uma sessão que pretende ser atualizada constantemente conforme visto que, 

mesmo com o fim da pesquisa, o professor pesquisador pretende continuar compartilhando 

materiais estruturados conforme a estratégia proposta. 

Ao optar pela página online (site) como suporte para a Estratégia Pluriverso e para a 

divulgação dos outros recursos, que auxiliam na aplicação da mesma, o grupo de pesquisa 

visa facilitar o acesso à essa proposta de ensino e, dessa forma, contribuir para a 

implementação de práticas educativas antirracistas e politécnicas na Educação Profissional e 

Tecnológica. 
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Figura 8— Página "Início" do site PluriversoEPT 

 

Fonte: http://pluriversoept.com 

http://pluriversoept.com/
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Figura 9— Página "A Pesquisa" do site PluriversoEPT 

 

Fonte: https://pluriversoept.com/a-pesquisa/ 

https://pluriversoept.com/a-pesquisa/
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Figura 30— Página "A Estratégia Pluriverso" do site PluriversoEPT 

 

Fonte: https://pluriversoept.com/a-estrategia-pluriverso/ 

https://pluriversoept.com/a-estrategia-pluriverso/
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Figura 11— Página "Projetos" do site PluriversoEPT 

 

Fonte: https://pluriversoept.com/category/projetos/ 

https://pluriversoept.com/category/projetos/
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Figura 12— Página "Estratégias de Ensino" do site PluriversoEPT 

 

Fonte: https://pluriversoept.com/category/estrategias-de-ensino/ 

https://pluriversoept.com/category/estrategias-de-ensino/
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Figura 13—Página "Mídias" do site PluriversoEPT 

 

Fonte: https://pluriversoept.com/category/midias/ 

Como salientado anteriormente, a Estratégia Pluriverso e seus subprodutos, 

disponíveis no site htpp://pluriversoept.com podem ser aplicados em todos os anos do ensino 

técnico integrado ao médio. 

Até o momento a Estratégia Pluriverso foi desenvolvida e validada no próprio grupo 

de pesquisa participante na qual foi produzida, não tendo sido realizada nenhuma 

transferência ou realização oficial em outros espaços. Entretanto, a estratégia e os projetos 

https://pluriversoept.com/category/midias/
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estão sendo divulgados em diferentes páginas educativas nas redes sociais e em grupos de 

pesquisa de pesquisadores negros e a página tem tido um bom número de acesso nos 

primeiros meses de lançamento. 

 

1.3 Modelos de subprodutos disponíveis na página online  

Conforme apresentado no tópico anterior, a página online reúne, além da apresentação 

da Estratégia Pluriverso, alguns subprodutos que auxiliam a aplicação da estratégia em sala de 

aula. Nas páginas a seguir apresentam-se exemplos desses subprodutos disponíveis no site, a 

saber: a) um dos projetos de ensino construídos coletivamente com a aplicação da Estratégia 

Pluriverso; b) panfleto de apresentação da Estratégia Pluriverso imprimível; c) modelo de 

estratégia de ensino para rodas de conversa.  

 

a) Modelo de livreto de projeto de ensino  
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b) panfleto de apresentação da Estratégia Pluriverso imprimível 
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c) Modelo de estratégia de ensino para rodas de conversa  
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1.4 Objetivos 

O objetivo principal da proposta da Estratégia Pluriverso é de contribuir para a 

implementação do princípio da consideração pela diversidade étnico-racial no contexto da 

Educação Profissional e Tecnológica através de um processo de produção coletiva do 

conhecimento através do qual os alunos possam se sentir engajados e representados nas 

temáticas abordadas. 

A partir dele se constituem os objetivos específicos: 

I. Favorecer a superação do epistemicídio e do racismo que se realizam no 

apagamento de outras fontes do pensamento para além das hegemonicamente 

impostas, através da leitura e do debate das obras de pensadoras e pensadores 

pretas, pretos, indígenas e subalternos; 

II. Propor a superação da dicotomia entre teoria e prática através da proposição de 

uma estratégia de ensino pautada na pesquisa e no trabalho colaborativo como 

princípios pedagógicos; 

III. Favorecer que os ambientes educativos sejam espaços de vivencia dos valores 

civilizatórios afrocentrados, tais como a circularidade e a oralidade; 

IV. Contribuir para que os alunos desenvolvem uma cosmopercepção do mundo 

em chave de leitura pluriversal e interseccional, principalmente através da 

valorização explícita da produção de mulheres pretas. 

Além desses, o produto educacional pode abranger muitos outros objetivos específicos 

relacionados à vivência de cada grupo ou comunidade educativa que se proponha a aplicá-lo 

como estratégia antirracista e politécnica. 

 

1.5 Procedimentos metodológicos 

A construção da Estratégia Pluriverso se realizou no contexto de uma pesquisa 

participante realizada com alunos do Ensino Técnico Integrado ao Médio do Instituto Federal 

de Educação, Ciências e Tecnologia de Rondônia. 

A pesquisa foi realizada pela professor-pesquisador Augusto Rodrigues de Sousa, 

orientada pela professora Dra. Lediane Fani Felzke e apoiada institucionalmente pelo Núcleo 

de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas do Campus Calama do Instituto Federal de Educação 

de Rondônia— NEABI/IFRO e pelo Grupo de Pesquisa em Temáticas Étnicas na 

Amazônia— GETEA, sediado no IFRO- Campus Ji-Paraná. 
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A produção dos dados iniciais da pesquisa foi vivenciada através da metodologia das 

Rodas de Conversa, a partir das quais foi elaborado coletivamente o plano de ação para a 

elaboração do produto educacional. 

Inicialmente o grupo de pesquisa havia decidido elaborar uma coleção de seis projetos 

de ensino com a temática antirracista, pluriversal e politécnica, a partir de temas decididos 

coletivamente nas rodas de conversa. Mais tarde, como se mostrou necessário encontrar uma 

estrutura básica para os seis projetos a serem construídos, o grupo de pesquisa dedicou-se a 

pesquisar possíveis metodologias possíveis. A partir dessa pesquisa, foi decidido compilar 

uma estrutura própria, a qual foi dado o nome de “Estratégia Pluriverso”. 

Ao construir a “Estratégia Pluriverso” o grupo de pesquisa percebeu que ela poderia 

ser um produto mais efetivo para a cumprir os objetivos propostos, visto que sua estrutura 

poderia ser adaptada a qualquer temática trabalhada no currículo escolar, o que favorece a 

experiência de diálogo com diferentes perspectivas sobre os diversos conteúdos e temas, e não 

apenas em momentos ou temáticas isoladas ou anexas ao currículo oficial. Dessa forma, os 

projetos de ensino tornaram-se modelos de aplicação da Estratégia Pluriverso. 

O plano de ação construído foi elaborado com as seguintes etapas: 

a) Pesquisa bibliográfica por parte dos alunos sobre autoras e autores negros e 

indígenas que dialoguem com as temáticas propostas para os projetos integradores, com 

ênfase na produção de mulheres pretas e indígenas. 

b) Construção dos projetos a partir das pesquisas e de técnicas pedagógicas recolhidas 

pelo professor-pesquisador e vivenciadas no grupo de pesquisa (ex. dinâmicas, propostas de 

atividades, etc.). Nesse momento, percebeu-se a necessidade de uma estrutura comum aos 

projetos, de modo que a “Estratégia Pluriverso” foi desenvolvida e assumida como produto 

educacional principal da pesquisa. 

As alunas e alunos, divididos em sub-grupo, dedicaram aproximadamente dois meses 

(setembro e outubro de 2019) para ler a bibliografia que acreditavam contribuir para o 

desenvolvimento dos temas sugeridos para os projetos de ensino, enquanto o professor-

pesquisador oferecia outras perspectivas aos quais os alunos não tiveram contato. 

No decorrer do mês de Novembro os subgrupos reuniram-se para elaborar 

coletivamente as propostas dos projetos de ensino tal como se encontram atualmente nos 

livretos disponíveis para download na página https://pluriversoept.com/category/projetos/. 

https://pluriversoept.com/category/projetos/
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c) Apresentação e avaliação da proposta dos projetos construídos coletivamente. Nessa 

etapa, os subgrupos apresentam e aplicavam o projeto de ensino que desenvolveram. Os 

colegas avaliavam o quanto os projetos aplicavam os passos da estratégia, se as dinâmicas e 

técnicas escolhidas eram envolventes, se a literatura escolhida se ligava ao tema e o quanto 

era possível estabelecer diálogos com outras perspectivas e leituras. 

Todos os projetos foram aprovados pelo grupo de pesquisa e avaliados como 

potencialmente envolventes, explicitamente antirracistas, pluriversais e politécnicos. Ao 

mesmo tempo, por assumir a experiência de mulheres pretas como ponto de partida, se 

apresenta como um prática pedagógica permeada por uma leitura interseccional da realidade. 

d) Construção da página online como suporte material da pesquisa e do produto 

educacional e dos subprodutos construídos. 

e) Divulgação dos resultados de pesquisa, primeiramente através da banca de 

qualificação do produto e, posteriormente, através da inserção da estratégia pluriverso nos 

repertórios oficiais; catalogação dos livretos dos projetos de ensino na biblioteca nacional; 

lançamento oficial do site pluriversoEPT. 

 

1.6 Materiais utilizados 

Para a construção da Estratégia Pluriverso partiu-se da pesquisa de metodologias de 

ensino e trabalho cooperativo/comunitário já existentes. Desse modo, foram escolhidos como 

base de construção da estratégia as propostas de metodologia para Aprendizagem baseada em 

Projetos—ABP propostas por Bender (2014) e por Larmer, Mergendoller e Boss (2015); a 

metodologia de ensino de filosofia para o ensino médio de Silvio Gallo (2012), a proposta de 

trabalho comunitário das Comunidades Eclesiais de Base- CEB’s, uma proposta eclesial 

ecumênica de trabalho cooperativo baseada na metologia da pesquisa participante (CELAM, 

2007); e a proposta metodológica para a educação profissional de Barato (BARATO, 2008). 

Associados a essas fontes, buscou-se fazer relações com valores civilizatórios 

africanos e afrodiáspóricos, em diálogo com os quatro eixos educativos propostos  pela 

UNESCO (RODRIGUES DE SOUSA, FELZKE e OLIVEIRA, 2019; DELORS et. al., 

2010)). 

A proposta de ABP apresentada por William Bender tem suas raízes na proposta 

educativa do filósofo liberal John Dewey, mas por seu caráter politécnico, dialoga com a 

proposta de educação progressista herdada da tradição marxista. Para Bender, trata-se de “um 
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modelo de ensino que consiste em permitir que os alunos confrontem as questões e os 

problemas do mundo real que consideram significativos, determinando como abordá-los e, 

então, agindo cooperativamente em conclusões” (BENDER, 2014, p. 9). As características 

principais da ABP propostas por Bender são apresentadas no quadro a seguir. 

Quadro 7— Características essenciais da ABP propostas por Bender (2014) 

Âncora: introdução e informações básicas para preparar o terreno e gerar o interesse dos alunos. 

Trabalho em equipe cooperativo: É crucial para as exigências de ABP, enfatizado por todos os proponentes da 

ABP como forma de tornar as experiências de aprendizagem mais autênticas. 

Questão motriz: Deve chamar a atenção dos alunos, bem como focar seus esforços. 

Feedback e revisão: A assistência estruturada deve ser rotineiramente proporcionada pelo professor ou no 

interior do processo de ensino cooperativo. O feedback pode ser baseado nas avaliações do professor ou dos 

colegas. 

Investigação e inovação: Dentro da questão motriz abrangente, o grupo precisará gerar questões adicionais 

focadas mais especificamente nas tarefas do projeto. 

Oportunidades e Reflexão: Criar oportunidades para a reflexão dos alunos dentre de vários projetos é o 

aspecto enfatizado por todos os proponentes do ABP. 

Resultados apresentados publicamente. Os projetos de ABP pretendem ser exemplos autênticos dos tipos de 

problemas que os alunos enfrentam no mundo real, de modo que algum tipo de apresentação pública dos 

resultados do projeto é fundamental dentro da ABP. 

Voz e escolha do aluno: Os alunos devem ter voz em relação a alguns aspectos de como o projeto pode ser 

realizado, além de serem encorajados a fazer escolhas ao longa de sua execução. 

 

 Doutra parte, Larmer, Mergendoller e Boss (2015) propõem um modelo mais sintético, 

porém baseado nos mesmos príncipios, ao qual os autores intitularam Gold Standard PBL, 

esquematizado na figura a seguir.  

 O modelo de ABP proposto está centralizado em três fundamentos a) os objetivos de 

aprendizagem do aluno; b) conceitos-chave da temática abordada c) habilidades de sucesso. A 

partir desses fundamentos propõem-se sete elementos essenciais para projetos de ensino: 1) 

Problema-Desafio ou Questão motivadora; 2) Pesquisa sustentada em fontes confiáveis; 3) 

Autencidade das experiência 4) Voz e Escolha do Estudante; 5) Reflexão; 6) Crítica e 

Revisão; 7) Produto Público. 
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Figura 14— Gold Standard PBL 

 

Fonte: Adaptado de Larmer, Mergendoller e Boss (2015) 

 Os autores insistem que esse trata-se de um modelo aberto e adaptável a cada ambiente 

educativo onde seja aplicado, dessa forma, propõem também sete práticas de ensino baseadas 

em projetos, que correspondem ao papel do professor nessa concepção de educação: 1) 

Planejamento e design nos projetos; 2) Alinhas as padrões curriculares nacionais; 3) Construir 

uma cultura de autonomia; 4) Gerenciar atividades; 5) Apoio individualizado a cada 

estudante; 6) Avaliar a aprendizagem do aluno; 7) Engajar e Motivar. Nota-se que nessa 

proposta o papel do professor não se limita a transmitir conteúdos (LARMER, 

MERGENDOLLER e BOSS, 2015).  

 No cenário educativo brasileiro, Silvio Gallo propôe uma estratégia de ensino de 

filosofia no ensino médio estruturada em quatro passos. Partindo da discussão sobre a 

ensinabilidade da filosofia ou do filosofar, o autor percorre a tradição filosófica para propor 

uma metodologia baseada na reflexão dos filósofos Jules Deleuze e Félix Guattari (1992) que 

propõem a atividade da conceituação como especificadade do fazer filosófico. A metodologia 

proposta por Gallo se realiza em 4 passos: a sensibilização, a problematização, a investigação 

e a conceituação. Para o grupo de pesquisa, o formato mais sintético e menos pragmático 

garantem maior aplicabilidade da metodologia em sala de aula. 
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Figura 15— Metodologia para o ensino de filosofia no ensino médio 

 

Fonte: Adaptado de Silvio Gallo (2012) 

 O grupo de pesquisa também se debruçou no modelo de trabalho comunitário 

vivenciado pelas Comunidades Eclesiais de Base – CEB’S na América Latina. A proposta 

ecumênica, pautada numa proposta de teologia e pedagogia da libertação, teve muita força nos 

anos de 1970 e 1980 na América Latina, inclusive em movimentos sociais ligados às 

atividades eclesiais. 

 Certamente foi uma proposta presenta na vida de Paulo Freire enquanto trabalhou no 

Conselho Mundial de Igrejas e de outros educadores e educadoras que assumiram a 

perspectiva libertadora de educação na América Latina.  A metodologia está disposta em 

cinco passos intitulados 1) Ver- a realidade; 2) Julgar- à luz fé; 3) Agir- comunitariamente; 4) 

Avaliar as ações realizadas; 5) Celebrar (CELAM, 2007). 

Figura 16— Metodologia Ver-Julgar-Agir 

 

Fonte: Adaptado de CELAM (2007) 
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 Todas essas metodologias foram confrontadas com a proposta metodológica 

especificamente voltada para a Educação Profissional e Tecnológica proposta por Barato 

(2008). A qual chamou atenção pela ênfase no partir da realidade concreta da vida dos alunos, 

na valorização da saber técnico como um tipo de conhecimento específico e não menos 

importante que o saber teórico, na superação da dicotomia entre teoria e prática e na 

celebração da obra concluída como processo de formação de identidade profissional e 

valorização do trabalhador. 

 Por fim, realizou-se também o diálogo dessas propostas metodológicas com os 

princípios de educação do futuro desenvolvidos pela equipe de Delors e confrontados com os 

valores civilizatórios africanos e afro-brasileiros. Acredita-se, desse  forma, que uma 

educação do futuro passa necessariamente pela crítica à padrão de colonialidade imposto pelo 

ocidente e no reconhecimento de outras perspectivas de conhecer (pluriversalidade), fazer 

(circularidade, axé e e cooperatividade), conviver (quilombismo) e ser (ubuntu) (DELORS, 

2010; RODRIGUES DE SOUSA, FELZKE e OLIVEIRA, 2019). 

 A partir dessas propostas metodológicas, o grupo de pesquisa decidiu compilar uma 

metodologia própria, que assumisse na forma de cinco passos, os fundamentos teóricos e 

políticos que ajudassem a cumprir o objetivo de implementar prátivas educativas antirracistas, 

pluriversais, interseccionais e politécnicas. 

 Para a construção dos projetos de ensino, foram utilizados livros físicos e digitais, 

especialmente dos pensadores indígenas e africanos. Os livretos foram formatados no 

programa InDesign, software pago da Adobe Systems desenvolvido para diagramação e 

organização de páginas e documentos para publicação. 

 O site foi construído na plataforma Wordpress.com, que oferece versões gratuitas e 

pagas de páginas online. As páginas gratuitas possuem muitas funcionalidades, mas o grupo 

de pesquisa preferiu a versão paga, que permitia um domínio (nome do site) mais sintético e, 

por isso, mas fácil de se divulgar. 

  

1.7 Formas de utilização 

 A Estratégia Pluriverso foi desenvolvida para ser aplicada na preparação de aulas, 

sequências didáticas e projetos nas disciplinas de Humanidades, especialmente filosofia, em 

Educação Profissional e Tecnológica. Dessa forma, propõe que sejam seguidas as etapas 

propostas na estragégia como estrutura básica das práticas pedagógicas realizadas. 
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 Quantos aos projetos de ensino apresentados, são modelos de aplicação da estratégia 

em temas específicos. Eles podem ser utilizados tanto integralmente quanto adaptados à cada 

realidade educacional. Originalmente, os projetos foram produzidos no contexto da disciplina 

de filosofia, entretanto suas temáticas, leituras e produções propostas deixam aberta a 

possibilidade da integração de diversas disciplinas na execução dos projetos. 

 O site PluriversoEPT, como suporte das estratégia e dos subprodutos, pode ser 

utilizado tanto para acessar projetos e estratégias de ensino, quanto outros recursos que 

continuarão a ser compartilhados nessa página pelo pesquisador principal. 

 

2 IMPACTO SOCIAL 

 O ambiente educativo se configura como um espaço dialético de disputa de conceitos 

e de hegemonias políticas, pois, ao mesmo tempo em que reproduzem os valores sociais 

hegemonicamente consolidados, confronta-se com os modos de conhecer, fazer, ser e 

conviver dos sujeitos sociais que o acessam (ALTHUSSER, 1980; BORDIEU e PASSERON, 

2013; GRAMSCI, 2007). 

 O conflito se intensifica com o crescimento da oferta de acesso à escola de sujeitos 

historicamente excluídos, tais como povos indígenas e grande parte da população negra. Que, 

ao conquistarem os espaços materiais de produção do conhecimento- escolas, universidades, 

etc.- exigem também a presença nos espaços símbólicos do currículo, das práticas 

pedagógicas, das temáticas abordadas (ARROYO, 2012; HOOKS, 2017; FREIRE, 2005). 

 Ainda persiste o mito da democracia racial na realidade social brasileira, que esconde 

processos de verdadeiro genocídio do povo negro e dos povos indígenas, inclusive através de 

políticas institucionais do Estado, seja através das práticas de branqueeamento da população 

vigentes desde a pós-abolição ou nas atuais práticas de assassinato sistemático de jovens e 

famílias pretas e indígenas, com o aval do Estado. Ao mesmo tempo, o racismo se perpetua 

através de táticas de silenciamento das violências praticadas e da minimização denúncia das 

vítimas (ALMEIDA, 2018; FERNANDES, 2008; NASCIMENTO, 1978). 

 Soma-se a esses desafios, a resistência das pedagogias socialmente consolidadas em se 

abrir para outras perspectivas, abandonar a ênfase nas metodologias e conteúdos eurocêntricos 

e o reconhecimento do conhecimento produzido em outros espaços geopolíticos e corpo-

políticos, e do conhecimento técnico como saber autônomo, por hora menosprezado como 
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resultado do desprezo ao trabalho forjado na experiência da escravidão, berço da sociedade 

brasileira (BARATO, 2003; SOUZA, 2019). 

 Nesse sentido, a Estratégia Pluriverso proposta como produto educacional busca 

responder à necessidade de modelos para práticas pedagógicas explicitamente antirracistas, 

assumindo uma perspectiva decolial e interseccional e um horizonte pluriversal e politécnico 

(AKOTIRENE, 2018; BRASIL/MEC/CNE, 2004; RIBEIRO, 2019).  

 Desse modo, não se propõe apenas o acréscimo de conteúdos, mas convida-se a uma 

mudança profunda das perspectivas epistemológicas e das metodologias pedagógicas, 

especialmente no que se refere ao papel do professor e nas relações estabelecidas em sala de 

aula.  

 Assim, convida-se à superação da visão do professor como transmissor de 

conhecimentos para animador de processos de autonomia dos alunos; e à sala de aula, do 

espaço do monólogo, ao ambiente do diálogo e do aprendizado mútuo. Um movimento que 

pressupõe a superação da linearidade epistemológica ocidental em vista da circularidade 

complexa do pensar africano, afrobrasileiro e indígena (BISPO, 2015; HOOKS, 2017; 

KOPENAWA e ALBERT, 2015). 

 Ao mesmo tempo, os sub-produtos, que se apresentam como modelos de aplicação da 

estratégia, buscam dar visibilidade ao conhecimento produzido por pensadoras e pensadores 

pretas e pretos, indígenas e de outros povos subalternizados nas estruturas curriculares 

consolidadas. Neles, valorizam-se diferentes linguagens e diferentes espaços de produção do 

conhecimento e convidam os alunos a uma experiência de unidade entre teoria e prática 

através da pesquisa e do trabalho colaborativo. 

 Por isso, a Estratégia Pluriverso é apresentada como um produto educacional que se 

encontra na encruzilhada de suas temáticas educativas igualmente importantes: a consideração 

pela diversidade étnico-racial e o horizonte politécnico da educação profissional. Numa 

encruzilhada, os modelos epistêmicos ocidentais, fundamentados na linearidade, não 

conseguem dar conta de buscar a totalidade do desafio. 

 No mundo filosófico africano e afrodiaspórico, no entanto a encruzilhada é um 

elemento corriqueiro, especialmente na experiencia mitológica, que vê em Exú das 

encruzilhadas, aquele rompe o espaço-tempo, aquele que prática ao justiça ao subalterno 

explorado; e no pensamento interseccional, herança do feminismo negro, que vê na 
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encruzilhado o ponto de encontro das múltiplas heterarquias que sustentam o sistema-mundo 

vigente. 

 É uma boa hora de partir dessa perspectiva para dialogar cada vez mais com a 

complexidade da vida real, cada vez mais evidente e para o qual a educação deve responder. 
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